
BENFICA. f. C. PORTO: Impetuoso, Correia Dias 
. conseguiu furar por entre os «b·acks» benfiquenses - e 
só a audácia de Martins, lançando-se-lhe aos pés, pôde 

evitar o remate. (foto Nunu d'Almeida) 



A 4 JORNADAS DO FIM • • • 

Ref'ultado~ previRto~, mas lutas anilnadas 
Unica surpresa: o empate de Olhão 

CART AS AO CRÍTICO 
por TAVARES DA SILVA 

O que ê preciso é que h•ia luta e que o i1tle· 
rls.10 pela classificação geral se mantenha 
para que os tornei• s sejam o que devem 

ser. Sabe-se, por exemplo, que o campeão 
sairá do lore dos três, Sporting·Atlético-Ben· 
fica. Mas o que fica por saber é mais do que 
suficiente para manter os nervos em brasn 
durante algum tempo. Quere dizer, estamos 
em presençn de uma competição com tOdas as 
condiçOc·s de êxito, desportivas e financeiras, 
desmentindo-"e, essim, por completo. a opi· 
nillo d~queles qne encaravAm o alargam. nto 
à Província como um dos piores male•. Mais: 
a experiência diz esteNe no bom caminho, lm· 
portando apenas prosseguir na obra, e com pie· 
tá· la. 

Mantido o interêsse pela c/assificoç{fo g1· 
ral reRta conhecer e irajecfória dos feams, 
como êles estilo no presente, tendo em conta o 
passado e 11110 perdendo de vista o futuro. A 
forma - afinal. Parece-nos que alguns grupos 
atingiram já o s~u ponto maior. Outros esta· 
clonam, em ponto morto. E ainda outros estilo 
na ctlrva descendente. Exemplificando : pode 
di1er·se que o Atlético está na sua grande 
hora, que o BPnfica estaciona, e que a AcaM· 
mica segue na curva descendente. 

O rróprio tt-mpo exerée grande influência 
no desenvolvimento das coisas. Nào é lndife· 
rente a chuva, nem o vento, nem o sol. 
Regra iterai. vá à laia de informação, os grupos 
portugtieses nilo silo de fádl adaptação. Acos· 
tumados a um tipo de jOgo, ou a certos tcrre· 
noR, nilo são maleáveis. Não se nos afij?ura que 
o m <1 seja dos jogadores. É mais profundo, e 
antes nos parere próprio daquPles que, deve11· 
do fSfudnr o j6go e os desafios, nas suas mi· 
núcias, Impondo um procedimento, deixam as 
col~as correr ao acaso. Esta jornada de cltuva 
trouxe novamente ao de cima esse defeito de 
or entaçllo. Se 1 vas as excepções que têm o 
mérito de confirmar a re!(ra, a maior pArte dos 
jfll!; ·dores evolucionou em terreno de barro 1 
chuva . •. como se nllo houvesse barro e égua, 
d"is elementos inimigos, qualquer dêles, do 
driblinz e d11 passagem curta e rasteira. 

Benfica venceu com m6· 
rito. Põrt o cumpriu. 

Foi um jOgo animado, aquele que se dispu. 
iou entre o Pôrto e o Benfica. Dando a idéia 
do motclz, devemos esclarecer que sempre oue 
o Benfica forçou a marcha do jOgo, foi superior 
ao seu adversário. Todavia, este demonstrou 
forças sufi cientes pura animar a partida. Quere 
dizer: o Benfica jogou, de modo geral, rom a 
preocupação do at~que; ao contrário do Põrto 
que, jogando com a ldéia da defesa, nllo esque· 
ceu o a111oue. Exactamente, apesar da meia 
duzla de b l ias que entrou nas rêdes de Bar· 
rigana, a defesa portuense deu· se e jogadas de 
bom futebol. O próprio guarda·rêde• surpreen· 
deu-nos com um punhado de defesas de cate· 
goria, dando-nos lambem o Iene .. de b ixe ca· 
tegoria. Exige um longo trabalho de lapidoç4o 
- ee porventura ainda está e tempo de se su· 
bmeter n Isso. 

Do lado do BPnfica, toda a questão reside 
no probl1ma angustioso da defesa. Este, con· 
slderoda em blo,o, teve contra o Põrto jogados 
monifestamente más e ineptas, comprometendo 
o grupo. Esta inferioridade parente"u·•e na 
posiç{fo no terreno e no despacho du 
bolo, por parte dos defesas, para não falAr 
já em pormenores. É evidente qu .. tal não 
pode deixar de influir no g:u rda redes A 
expf'riênc1a de Ako ia tamhém não rf'sullou. 

Já a linha média do Benfica (incluondn Joilo 
Silva, tipo de jogador oiscreto mas ú •il) nos 
agr &•'••U plenanu nte, em todos os capítulos. O 
seu jJgo proje. tou-se na frente, vendo·~e o 
de~e11v1Jlv1mento de alguns lanc•s períellos, 
aquêles lances que, por efeitos da desmerc11çllo, 

saem com limpeza, aliás de tal modo que ne· 
nhum adversário toca na bola. FOram os grau· 
des obreiros da vitória - pois, pletórlcos de 
energia. não se agarraram demaslàdamente à 
bole, dando-a log:o aos dianteiros, em toada de 
rt>fOrço e insistência. Verdade seja, a tinlta 
dranfeira deu seguimento a tudo, nem todos 
cumprindo, apenas, no capítulo do remete. Pires 
e Julinho desperdicaram muitas oportunidades, 
algumas del•s por falte de sorte, outr s por 
fnlta de serenidade e ainda <•utros por insufi· 
ciência de remate. Os extremos e Teixeira, 
principalmente Roj?ério. foram os que visarem 
os rf'des com mai• freqüêncla. 

Faltou, precisamente, uo lado do Põrto, o 
conveniente apoio, fortf' e decidido, à linha 
de frente, por parte da linha medular. Já temos 
dito várias vezes. mas Importa Insistir. que 
uma linha avançada, por excelente que seja não 
pode nunca mqrcar gonls, 8Pndo eFquecldo. 

Já o ataque mostrou uma fOrcn e coesão a 
ter em conta - quando mnis calPjado. Isto ali· 
j?ura·se·nns natural. Porque o estado do campo 
nAo era propício a jogadores de fMco como 
Zeca, Araújo e Faria. Ora, ê~te~ davam a in· 
dicação clara de Que, noutras condiçõ•s devem 
ser o Que propriamente se pode chamar um 
caso s!rio. Araújo, então, deixou·nos verdedei· 
remente surpresos, mo<trando·se um rematador 
terrível. isto é, uma boa aouiFicllo de um fute
bol q•1~ precisa mais dos ío!l:adores desta es· 
p!cie do que das outras. Concluindo: a fase de 
rmovação do Põrto está longe de dar os seus 
frutos. 

Resultado-•ur preaa de Olhão. 
A m ed i da dos Z g rupos 

Já tínhamos a idéia formado em rPlocão ao 
coso de OL/zli(J, pen•ando ser malR dlfícll aos 
teams de primeiro plano nassar ali, no eRtádlo 
Padinha, reverberante de fé. do Que a grupo~ 
mPno• considerados. A razêo juRtiflca·se. O 
Olhanense. ante a visita de um Belenense11 ou 
de um Soortin~. por exemplo - porque nãn, 
de um B nfica ? - toma a~ neces~érias cautelas 
crlendn o estado pslcolóitico indispensável nos 
grandes momentos. Em relação a clubee de me
nns lamR - Purge um pnuco fiado no valor já 
demnnstrado e nos resultado!! conSf'jtuidos. es· 
quer.Pndo-se da fórmula: todos os encontros 3/JO 
difíreis e os desafios s6 se podem considerar 
1ranlzos quando sóa o 1Ulimo apito. Por outro 
lado, ~ucede que os itrupos como o Vitória (Se· 
tL1hal) lutam com uma fé, per~Mêncla e cora· 
izem verdadPiramente impressionantes. Si'io 
feams quP, mesmo que slót11m a superlr>rld•de 
do •dvPrsdrin, nunca consideram tmposelv<>I o 
vitc'lri•, acreditnnclo firmemente nue nau• alma 
delta ri\ por terra as diffculdades.Pnr leso mf'smo 
feams pPrhrnsos. Assim, o pmp~tP em Olhão. o 
únko re•ultado que não era previsto, aceita·se 
perfett•mente. 

A merchR dn rf'!lulta~o f>Xprlm~ bem a luta 
de Olhãn. mf"'mn à diRlt'lncla Ao Intervalo 2-1 
o f •vnr do Vitória (Setuhal), reflt>cllndo a 
ener11i• dos 11PtuMlens~. f> um pnuco a impe· 
rfcia do remate olhenense. Depois. a bna re•c· 
ç~n clns el1t9rvins. perfeita c;11rhuracllo. Que 
lhPll dé o empRtP e os leva á vitórlo (3·2). não 
dPsnrgantzando. no ent•nto. a RPYeniclade e a 
coesãn dos setubalenses, o que permite a ês· 
t es o empate. 

Vitória prevista do Atlético. 
O desfPcho nllo oodia ser outro. com as 

duas fôrças que se puzeram frente n frente na 
Tap•d1nha; um Atlétfco robu~tecldo de moral, 
com a m•i' •ólida confiança a r"sreitl'I do que 
v te e do que ê CAPAZ ; e umn Ac1tdémk• com 
muitflS remendos devido à falta d .. titular~s. 

E sucedeu a êste irrupo de Cflimhra aquilo 
que cos•uma suceder a todos em leualdade de 
circunstâncias. 
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O grupo eorrt4pond1u até à altura em que 
o brio e a energ:ia ch~gasse, opondo-se com 
animo às investidos do adversário. e desenvol· 
vendo pnr sua vez vários ataques m•lhor ou 
pior gisados. O re~ultedo de 2-0 da primeira 
parte poderia Até ter sido outro, e o árbitro nêo 
fai. uma punição de grond6 penalidade. Mas 
dentro d" primeiro quHrto de hord da s"gunda 
parte o resultado chegou e 4-0-e de então 
pare diante semelhante esptcie de grupo afun· 
da·se por cc·mpleto. 

As indicações colhem-se com mais proveito 
no team que venceu do que naquele que ficou 
derrotado. Quant<> à Acndémica - o resultado, 
pelas considerações feitas, não diminui-o seu 
prestigio ou a •un nctual cotação. Reletiva· 
mente ao Atlético deve afirmar-se que o team 
não revelou a altura doutros vezes, pois ten· 
do·lhe sido dada uma oportunidade de jôgo de 
brilho e de efeito a desperdiçou, em benefício 
do futebol vulgar, ou sem rell\mpagos. 

Jõgo espectacular no 
1,.;ampo de Guimarllis 

Tõdas as perlidas fora de casa siio muito 
difíceis. Por tudo, e devido às suas últimas der· 
rotas, não se apr~entava ao Belenenses uma 
tarefa de facilidade. 

O teom correspondeu. Sob o ponto de vista 
espectacular, pode mesmo dizer· se que le7. 
exibição brilhante, ua sua li! conhecida mecll
nica de passes e toques. Muito bem - a meio 
do campo. Menos bem - à medida que se 
acercava das redes contrárias. Nem sequer 
a chuva e a lama afastou o processo bele
nense. 

Ao seu processo e à períeiçilo da sua sin· 
guiar mecânica de passes e toques respondeu 
o Vitória (Guimarães) com rapidez, energia e 
idlia de vmdu caro n derrota. Á sua acção 
faltou, no moinento supremo, o remate, em 
geral tardio e mal colocado. Não fOsse isso 
e o Belenenses sentiria, m ·is pesadamente do 
que sentiu, o pêso da borrasca. Por outro lado, 
os médios de Guimarães, numa tarde inferior, 
não foram cepnes de secundar os movimentos 
de uma linha avançado que tem, realmente, 
alguns valores. 

A robustez sportinguista como 
causa justificativa ... 

O Salgúeiros acusa a sua presença na pro· 
va, dando agora mais lida do que no início do 
torneio. Trata-ae de um grupo animoso. mas o 
seu quadro ni!o aprc•entu valores suficientes 
para o c i teg<>ria da prova. Daqui resulta a 
desorientoçílo - que leva a alterações cons· 
tentes numa linha que nilo se pode Afinar por 
semelhante processo, antes se desorganiza 
ainda mais. Team que nilo se fixa nos suas 
linhas gerais- nunca poderá ser grande team. 

Por tudo quanto fico dito, deve já destacar· 
·se o comportamento do Salgueiros na primeira 
parte, equilibrando a partida em têrmos de 
ver-se, mesmo com um pouco de emoção. Que, 
aquilo que sucedeu no segundo tempo, n.ào 
deve causar a mais leve estranheza. A expe· 
rlência, o IO!ego, a melhor técnicff , e ainda, 
por cima de tudo, a robustez do Sporting, i m· 
puseram-se de tal modo que o guarda·r~des do 
Salgueiros nAo pOde sosseizar um simples mi· 
nuto. pois n bola reremente saiu da sua órbita. 

Nessa altura, o Sporting impOs·se de alto 
a baixo, não estando em cauea a class•ficaçilo 
do jOgo produzido e o resultado não podia ser 
outro, a não ser uma vitória mais volumo•a. O 
grupo mostrou a su11 coesão e o seu poder, 
ficando convenientemente nos seu• fillcros, 
e movendo-se com perfeito conhecimento do 
que havia a fazer. De resto, aquelas robus· 
tez sportinguista, a que alguns dão o riome 
de preparHçã'' flsic~ . representa, num campeo· 
nato como o nacional, a grande qualid11de. _ 
Fundamentalmente a causa justificativa da 
poslçllo de n.• 1, 

Cartas ao Critico 

Temos recebido elgumas cartas - a pro· 
pósito dos no.soa artigos de comentário das 
jornadas. A todas, e o pouco e p uco, fere· 
mos breve referência - que o espaço mais 
não consente. 

Jaime Nunes (run do Souto 3 - Braga) -
Acus" ·nos nod11 menos nada mais. dt não gos· 
termo do Futebol Clube do Porto, por.,ue só 
falamos nos 3 maiores de LisboH ••• Joesndo 
com resultados e com números da dassifica· 

(Conclui 110 pág. II} 
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ENCONTRBI hd dloa um atleta meu conhe· 
cfdo que prop •Sitadamente me abordou 
para dizer: «T~nho llJo as suns crónicas 

na «Stadium» e acho·as muito mten asantes e 
úteis; noto, porém, que se destinam em exclu· 
sivo aos e•peciahstas de •altoh e lttncamento~, 
como se nós, os corredores, não precisassemos 
também dos seus conselhos •.. • 

- HomPm ! respondi- é muito mais fácil 
encontrar quem ensine e prepare um corredor 
do que um concursista, cuja técnica complicada 
requere profundo espírito analflico, experiên· 
eia e estudo, incompatíveis com o auto-dida· 
tismo e a superficialidade de conhecimentos 
dos treinadores portugueses. Comecei pelo 
que me parecia mais urgente, mas há·de tocar 
a ve1 todos. 

- Se tivesse agora um b<>cado de tempo 
disp nlvel, dava·me já umas pequenas explica· 
ções ... - Insistiu o rapaz, receoso de abusar. 

- Aproveite a maré, que nem sempre vai 
assim de feição. Entremos aqui no cPalladium• , 
e, emquento aquecemos com uma chevenita de 
café, tu preguntas e eu respondo no que 
souber ... 

Vêm duas •bicas», servidas por um poeta, 
para melhor paladar - e o interrogatório co· 
meça: 

- Tenho cuidado afincadamente do meu 
estilo, sobretudo do trabalho dos braços, que 
me parecia defeituoso. mas apesar disso não 
consigo eliminar uma desagradável sensação 
de desiquillbrio, que mais se P.centua quando 
acelero o ritmo da passada. Chego o ter a 
impressão de zigue·zagueor na pista; porque 
será? 

't.g.I 

.. .... Ji.. 

···· ·· ·"' 

ATLETISMO 

PARA ENTRETER, emquanto as pistas descansam 
....................................................... 

VI - Hem todos sabem correr 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

- O teu caso é muito parecido com o do 
pavão da fábula, deslumbrado pela plumagem, 
e que nunca reparara nos pés. Diagnosticaste 
o teu mal à base de um único sintoma - e os 
remédios aplicados uào trouxeram melhoras, 
porque, afinal, o diagnó<tico fôra errado. Já 
tinha reparado no teu defeito quando te via 
correr e por isso não hesito em suhlinhá·lo. 
sem mais indicações do que o simples 1:nun· 
ciado que apresentaste. O que prejudica a re· 
gularidade da tua corrida é a forma como 
assentas os pés no solo, com as pontas dos 
pés desviadas pera fora. Para compret!nderes 
melhor vou desenhar esquemàticamente o teu 
caso e a posição correcta, aqui mesmo, na 
pedra branca da mesa (fig. /}: como o teu pé 
assenta na pista com o eixo desviado para fóra 
em relação ao sentido da corrida, a impulsão 
exerce-se obliquamente e obriga o corpo a 
oscilar. sem necessidade, para um e pora outro 
lado. Se te habituares a colocar o pé como 
agora o desenho, de eixo paralelo ao sentido 

------>- ' .. .. - ---- ->- . .......... ). 
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da corrido, a impulsão é integr:• lmente apro
veitada, sem o mínimo desvio lateral - que é 
o que te acontece e te dá a impressão de desi· 
quillbrio. 

- Vou tomar cuidado nêsse pormenor. Não 
haverá um remédio especifico para o tratamento 
do meu erro? 

- A cura depende, sobretudo, de muita 
atenção, até conseguires o automatismo cor· 
reclivo; aconselho-te a prátíca da corrida no 
mesmo lugar, que é - como sabes - uma ele
vaçilo alternada dos joelhos à frente, em cadên· 
eia acelerada, tomando apoio no terreno com 
as ponras dos pés ligeiramente desviadas para 
denrro e exercendo o apoio de impulsão sõbre 
o bordo inteiro do pé. f'HZ o exercício variando 
de cadência, mas sem alten1r a técnica, e verás 
quanto êle te ajuda a modificar o actual defeito 
etc estilo. 

- Obrigado pela indicação. Dê-me também 
a sua opinião sôbre a minha passada; tem·me 
visto correr várias vezes e deve ter reparado 
que aumentei cousideràvelmente a sua ampli· 
tude. Esperava simultânea melhoria de tempos 
mas pouco 011 nada lucrei. Porquê? 

- O teu caso é o de muitos corredores que 
esquecem uma lei fundamentei do atletismo, 
embria~edos pelo sonho ilusório de exemplos 
alheios: tanto te esforças para alargar a pas· 
sada que perdes tôda a naturalidade de esforço 
e consomes a cada movimento de pernas uma 
enerj?ia exagerada para o lucro que colheste 
O estilo aperfeiçoe·se dentro de normas gerais 
- e uma delas é o aproveitamento máximo do 
compasso, mas nos limites dos recursos natu· 
reis de cada atleta, nunca p<!rdendo a ligeireza 
e a simplicidade indispensáveis à harmonia 
do esfõr~o. O corredor só alcança o óptimo da 
sua forma quando conseguir a completa des· 
contn,cçilo de atitudes e movimentos, isto é, 
pôr em trabalho apenas os músculos indispen· 
sável~ a cada ocçAo, conservando todos os res· 
tantes em absoluto abandono. Não imagines 
que é fácil; precisas de lutar contra tendências 
instintivas, dominar os nervos e preparar os 
músculos por meio de ~imnástica P.specializada, 
que lhes dê elasticidade e sentido muscular
que é uma espécie de inteligência muscular. 

- Não percebo bem o que hei·de fazer, 
afin&I: deixar à passada a amplitude natural, 
ou aplicar-me a aumentá-la pelo trabalho de 
treino? 

- Deves procurar aumentá-la, mas não pelo 
sistema que adoptaste: à fõrça. O teu objectivo 
é gimnasticar articulações e múscul• s de ma· 
neiru que, ao correres, a passada seja maior 
sem tu dares por Isso. Se, quondo corres, ti· 
veres de pensar em abrir muito as pernas, mal 
vai ela ; o estilo sai sacudido, a impressão de 
esfõrco é notória e a fadiga chega pro11ta111ente 

- Se bem percehi, 4uere dizer na sua que 
a abertura da passada se consegue natural· 
mente, em resultado de uma gimnástica apro
pri "da, e não pelo empenho em correr nos 
treinos obr10do muito us pnn~s. 

- Nem mais! O que tens feito ai~ agora 
serve •penas pa•a te obrigar a correr em con· 
tracçAo, com esfôrço exagerbdO de brAços e 
em luta permanente contra ti próprio. Repara 
nêsre, bonecos do livro que aqui trago: vês 
exemplos de al)!uns exercidos que convêm 
para o fim que procuras e sã • indispen<ávds 
nA& s~s•ões de tremo (fig. 2J. Um quarto de 
hnra de trabalht> d ·ári» e verás, em p u•·o 
tempo, os benefícios que colhes - co111 muito 
m~nor fadiga. 

- D 'ga-me só mais uma coisa. pois já per· 
cebi 4ue .. stá com pre~sa: lá no clube díséutem 
comigo porque eu afirmo que a oscílaçlln dos 
braço~ nêo devt! ultr~pAs~ar muito o plano 
trnnsversal do corpo. Li isto. se nào me en· 
gano, ~m qualquer •rligo seu; ma~ teimem que 
os braços dos corredor• s de velocid•de osci· 

(Conclui na pág. 7) 



A pouco e pouco, os melhores valo
res do desporto feminino portu

guês vão desaparecendo, •em que 
apareçam novas praticantes a dar 
continuidade a uma obra que tanto• 
benefícios traz à cultura tisica da 
mulher. 

HoJ& cabe a vez de anunciar a des
pedida de Maria Júlia Silva, gentil 
desportista de «Os Belenenses», clube 
que representou dedlcad .. mente, em 
diversas modalidades, durante cêrca 
de uma dezena de anos. 

Começou a sua actlvldade no des
porto em 1935, na equipa de chockey> 
em campo, revelando verdadeira in
tuição. U facto de ter tido extinta a 
respectlva aecçAo no club não lhe 
deu aso a revelar.se. Panou a prati
car atletJemo em 1937 e concorreu ao8 
campeonato• regional• dêsee ano, fa
zendo parte da equipa de estafeta• de 
3 • 60 me1ro• a qual estabeleceu o cre
corde» do •ul,de parçarla com •ua lrmA 
Lucilia, a lnol vldével campeã, e Maria 
de Lourd•·S Rio. Depole de brilhante 
classificação numa prova de 100 me
tros, disputada em torneio organi
zado pelo •eu club, conquistou o 2.0 

lugar na prova de «Cros11• efectuada, 
no meamo ano, no Parque Eduardo 
VII, na qual triunfou Lucllla- e o 
Belenen1es obteve a taça «Tlmon, 
mercê do eefõrço generoso das duae 
lrmAe. Mais tarde, em 1941, Maria Jú
lia-ainda com Lucllla e Maria Natà· 
Ua Gomes, esta subetltulndo Maria de 
Lourdea Rio-voltava a formar o trio 
da equipa que, na muma prova de 
3•60, Igualou o crecord» então eata
belecld-o. 

Foi, porém, no cbaeket-ball» que 
melhor ae evidenciou 
a •lmpátlca Maria Jú-
lia. Fez parte doa gru-
po• que conquh1taram 
oa campeonatos de 
1986/31.1931/1938, 1938fJ9 
e 194t 43. Teve a honra 
de ter eelecclonada 
para a equipa repre
•entatlva d" Llaboa, 
em 1940,41 e 1942. 43, 

no• jogo• efectuadoe contra a se
lecção do Barreiro. No último en
contro, foi dletlngulda t'om o cn· 
cargo de capitanear o aeu cteam». 
E, se nlo fôsse a Infelicidade de 
ter fracturado um br .. ço preci
samente no perlodo em que a 
convocaram para o• respectlvoe 
treino•, teria feito Igualmente parte 
da selecção que jogou contra a do 
Põrto, em 1936 •.. 

E8ta8 ll&'elrae 'notai! focam, em
bora ao de leve, n acti vldade de uma. 
deeportl•ta que afirmou valor
e que tem ainda a sublinhar o eeu 
cafõrço um pormenor digno de 

põr em realce: a dedicação pelo clube que re-
presentou 

Praticante do chockey», atletl•mo e cbaskeb, 
nadadora e velocipedista, Maria Júlia vai desa
parecer dos campos de desporto e dedicar-se 
excluelvamente à elevada mit1âo da Mulher no 
lar. Ma. deve ao desporto o tortalecl-
mento tlelco e moral que lhe per-
mitJrà enfrentar com coragem 
a• coo trarledade• 
que a vida a to. 
doa reser-
va ... 



A educação flslca do soldado tem 8ldo desde hà anos objec
tlvo de cuidados especiais no nosso Exército, reconhecen

do-se ser lndlspen8àvel a sua aplicação metódica e Intensiva 
para o melho.r aproveitamento aas faculdades mllltares dos 
homens nas fileiras. As reconhecidas virtudes do soldado por
tuguês, beneficiando dos resultados da glmnàstlca educativa e 
de aplicação militar e do exerclclo desportivo, ficam valorizadas 
ao màxlmo para 'o que lhes possa exigir o lnterêsse supremo da 
Nação • . 

No Intuito de avaliar os progressos obtidos com a orienta
ção posta em pràtlca durante ô tempo da Instrução dos r ecru
tas, realizaram-se, em todo o pais, as provas regionais .de selec
ção do Campeonato Militar de Glmnàstlca, disputado por classes 
de clnqüenta soldados de cada unidade, num confunto de i:irovas 
compreendo lições de glmnàstlca de desenvolvimento geral e 
de aplicação militar, e um concurso de saltos. 

Tõdas as Regiões Militares haviam disputado os seus concur
sos no final doe trabalho11 da primeira encorpo.ração, excepto a 
Guarnição Militar de Lisboa, que por motivos justificados de 
serviços especiais só agora o pôde fazer. 

As provas decorreram com regularidade e assentuado re-
. lêvo, durante os dias da semana eassada, no glmnàslo e no campo 

de jogos da Escola do Exército, pondo em evidência o excelente 
aproveitamento das praças, cujo desembaraço, decisão e aprumo 
certificaram, nas passagens mais difíceis do programa, uma evo
lução que demonstra o valor da matéria prima e o bom critério 
do trabalho de· aproveitamento. 

Foram oito as unidades concorrentes, das qual8 saiu vence
dora na classificação geral o Regimento de Artilharia Pesada 1, 
cujo comportamento foi magnifico e cu/a apresentação lmpres-
8lonou, pela robustez e estatura .dos g mnastas selecclonados. 
ClasslflclU'am-se em seguida e pela ordem em que oe lodlcamos 
o Batalhão de Caçadores 5, Batalhão de Metralhadoras 1, De feza 
Anti-Aérea, Regimento de Cavalaria 2, Reglmenlo de Infantaria 1, 
Regimento de Infantaria 11 e o Grupo de Artilharia contra Ae-
.ronaves 1. . 

A entrega dos prémios foi feita no domingo passado, numa 
í'ceta que de novo poz em realce os excelentes resultados con
segufdos por lnterffiJdlo da Instrução glmnàstlca, mais de admi
rar ainda pelo curto espaç~ de tempo - apenas três meses -
durante o qual os so~dados a receberam. 

· Incontestàvelmente, êstes campeonatos pate11teara m a pro
fundidade, - para nos servirmos des ta palavra que està em 
moda -do trabalho desenvolv ido pelo" orientadores da educa
ção física no Exército, os quais 1<eocuparam, em paralelo, da pre. 
p Rr11,·l1Q de Ins trutores em uúmero s uficiente e d o ensino sob 
nornut.• u n lfo rmf3adas, a todos os recrutados nas varias unlda
dt· ~ do pa is . 

Não podem conshierar-se d efinitivos os resultados dês te 
ano: mas são a prova cabal de 
que se està no melhor camin ho 
- e multo perto do fim. 

1 

Na prova de obstáculos, 
um soldado atravessa o 
fôsso com tôda a tran-

qiiilidade. 

2 e 3 

Aspectos dos exercícios de 
gimnástica de aplicação 

militar. 

4 

O grupo dos premiados 

(fotos C. Madeira) 



XADREZ 

CARLOS PIRES mantém-se na posse 

do título de Campeão de Portugal 

COM a realizeçl!o dêste importante torneio 
fo pos.siv~t fazer·se já uma ldéia do multo 
que a vitalidade do Xddrez deqportivo p .. de 

proporcionar, quando explorado com perfei to 
conhecimento de causa 

Deu·se, realmtnte, desta vez, um grande 
passo na propugaçào da modahdede. Joga
dores, público e imprensa coniribuíram pura 
que o campeonat, nacioniil de Xadrez t ivesse 
lal'l!:n repercussão. 

Imensos problemas, porém, carecem ainda 
de ser resolvidos. Apontem·se, em ligeira re
senha, alguns que nos perecem de rapltal im· 
portftncia, como n remodelação de orgânico da 
prova, n nece•sidade de se estabelécer con· 
tacto directo com a Imprensa e o facto das íns· 
talações onde se efectuam as partidas nl!o cor
responderem ao que delas esperam jogadores 
e público, êste ceda vez. mais numeroso e exi
gente. SObre êate último caso, lembramos o 
facto da ventilação neiurtil da sala, quando <IAS 
«enchentes:-, ser insufidente pAra expulsar a 
densa nuvem de fumo de Inúmeros cigarro ~. o 
que de certo em nodo concorre pera benefício 
dos jogadores. . . Quanto ao primeiro pr •• bJe· 
ma, ou sejij o da melhor forme de dispu1ar e 
competição máxima portuguesa, supomos sufi· 
ciente a realização do Torneio do~ Mestres 
com o objectivo de apurar, não o campeão na· 
cional , c mo até aqui se tem feito, mos o can· 
didato que disputasse depois o titulo ao deten· 
tsr actual, num encontro pera êsse fim. Adop· 
tendo-se êste critério, que aliás é previste pelos 
re1rnlamentos da fe.1ereçilo, julgamos que 
muito lucraria a modalidade ; pelo menos teria· 
mos, no calendário das proves, mais uma a to· 
dos os títulos digna da maior atenção. 

• 
A classificação final do torneio deu·nos os 

seguinfP$C mímPrncc : 
t.• Carlos Pires, 7 pontos; 2.0 dr . G. Ri· 

beiro, 6,5; 3. 0 Jo!lo M. Ribeiro, 5,5; 4.• G. 
Russell, 5; 5.0 P. 1.upi, 3,5; 6.• dr. P. Breu· 
mann, 2,5. 

Nola·se aqui a ausência dos Mestres drs. 
A. Maria Pires, Már io Machado e João de 
Moura, antigos campeões nacionais, e do 
dr. João Maria da Costa, fa lecido há duas 
semanas. 

Reduzido assim a seis competidores, sendo 
dois dêles candidatos à categoria de Mestre 
e outro inibido de disputar o título máximo, o 
elenco foi mesmo assim bem constituldo e a 
luta que travaram entre si tornou-se renhida e 
equi librada, sendo de notu a grnnde percenta· 
gem de empates (14 em 30 partidas). No campo 
da Teoria, o nível foi prometedor, mas a qua· 
!idade do lôgo, porém, vista em conjunto, foi 
um tanto inferior. 

Uma par ticularidade a destacar no estudo 
dos estilos em presença ; a r alma, desta vez, 
lev"u nitidamente a melhor contra o dinamismo! 

!! bem certo : o Xadrez deixa por vezes de 
ser simplesmente um iOgo para ser também 
autêntica «guerra de nervos• ! ..• 

• 
Desde o inicio da prova, Carlos Pires levou 

quási sempre ligeira vont.1gem sobre os seus 
mais directos rivais. A lute que se travou pela 
primeir.1 class1fic•çAo foi, contudo, bastante 
dura ; só na úlumo ses•Ao se decidiu a «con· 
tenda:o-e muito bem, digamo·lo com justiça. 

De facto, Carlos de Arau)o Pires é quem, 
no momento presente, mais qualidades rt'úne 
para deter o titulo máximo do Xadrez nacion 1. 
A sua exibição no torneio findo. l'm análise 
profunda, pode não ter sido brilhante, mas foi 
a melh:>r de tôdas - e isso é quanto basta pRra 
merecer um campeonato. Dentro do seu t shlo 
de • iOí!:O posicional,., jogou como nenhum, 
sem todavia atingir-e disooestamoscertos
a plenitude dos seus recursos. As partid• s, de 
relativo valor sob " ponto vista lét ico, acuse· 
ram e influêncih do método do condutor, quanto 
ao «tempo regulamentar•. Cílrlos Pires é ex· 
cessivamente meditativo ; dt>pols de c•,nsun•lr 
perto de uma hora nos prellminarea da partida, 

joga geralmente a última dezena de lances do 
ccontrole• com a cseta»do relógio ameaçando 
decidir a c-:>ntend~ sem mais delongap ! ... 

p, de alegar-se o facto de Carlos P1tes ni!o 
estar ainda completamente curae10 da sua vista, 
o que possivelmente inferioriza o seu ralo vi· 
suai. Aceitamo-le com .. atenuante, mas não 
<"omo uma justificação lógica deste seu método. 
este é um problema que o campeão nacional 
terá de ponderar, se quiser manter a suprema· 
eia que tem sõbre os outros xadrezistas. 

O dr. Gabriel Ribeiro, que volta de novo 
às lides xadrezísticas, bateu·se bem e conquis· 
tou o 2.0 posto - posição um tanto Jisongelra 

em face da po· 
siçilo real. O 
seu jOgo, à ba
se da seguran· 
ça, não foi de 
molde a acre
ditar·se como 
puramente «po
siclon11l»; é de· 
masiado sóbrio 
para que pu· 
desse fazer re· 
sultedos mais 
positivos e con· 
vincentes do 
que aqueles 
Que obteve. 
Com efeito, 
esta tática, por 
menos ambicio
sa e que talvez 
não seja mais 
do que a mani· 
festaçilo natu
ral do tempe· 
ramento do jo· 
gador, pouco 
mais poderá as· 
pirar do que a 
iguelJade. Ex· 
pl ica-se assim 
a tendência que 

CARLOS PIRES e V i d e n ci o u 
para o empate, 

pois metade dos seus jogos tiveram aquele 
significativo resultado. Todavia, temos de con· 
cordar que há perto de 6 anos não tomava 
parte em competições, o que naturalmente 
pesou no rendimento <los seus recursos. 

O 3.• lugar foi obtido, com mérito absoluto, 
pelo jóvem titular nortenho, João Mário Ri· 
beiro, a maior revelação dos últimos tempos. 
Sendo a segunda vez que particfl18 em compe· 
lições desta natureza, a sua actuaçilo excedeu 
o que esperávamos. O ingresso no elenco efec· 
tlvo dos Mestres é o justo prémio do seu belo 
esforço e tem a iustificá·lo a mestria de que deu 
provas, em todos capítulos de partida, apenas 
com um ligeirlssimo «senão» no Finul, dado 
que é nessa fase que mais se ref!ecte o fa, lor 
«experiência». De modo geral. João Ribeiro 
mostrou-se muito subtil no ataque; o estilo, 
contudo, manifesta expressiva tendencla paro 
o Jogo de posição, o que torna a sua classe 
ainda mais admirável. No entanto, é a aber· 
tura que parece ser o seu forte, em relação aos 
xadre2istas lisboetas. Lembramos, a propósito, 
o seu primeiro jO~o contru Lupi (vide! cS1adium• 
n.• 62l e depois contra Carlos Pires e Peter 
Braumann, na 2.• volta -partidas em que pro
vou inconte~tável competência n1>sta complexa 
parte do Xadrez. Oxalá os jogadores de cepi· 
tal, ag ra estimulados pelo exemplo do jóvem 
portuense, se dignem finalmente olhar com 
mais consideração para os principio~ teóricos 
da abertura-complemento imprescindiv~I para 
um x~drezista de categoria. • • e de responsa
blll<iade ! ..• 

GrHbriel Russell. o mais entl.e:o mestre lns· 
crito, conseguiu uma classificaÇllo que se e Justa 
às suas possibilidades actuaís. Muís não pone 
&Fpir"r. simpltsm .. ntP porque a p"ssividade do 
F~u jOgo não pcrmit ria tal ascendente. A su· 
bida de forma, a que aludimos no último nú· 
mero, é em grande parte devidA ao eperfei· 
çoamento, ainda que liieiro, com que Ruaaell 
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CRITICAS E CRITICADOS 
UMA CARTA 

DE um nosso distinto colaborador, que usa 
assinar «E. & C.,. e é um técnico con· 
ce1tuado em assuntos de desporto e par

ticularmente de hipismo, recebemos a carta que 
publicamos a seguir e que traduz também, com 
exactidllo, a nossa maneira de pensar; 

Meu ca,.o amigo: Ândo agora mutlo 49itado 
o probln~a deu criticaa e doa crili<adc•. . . Ora 
o acaso fh e/lega,. à• minluu mão• um e:umpfa,. 
de uma revi1tci técnica, t14 qual, " bem me pa
r-, en 'ontro pouiv•i• referencia• ao• eo>l'>en
lárlo• qu•, da min/la a1'1oria, a Stadium pubfi. 
cow àceroa .to Concurao Ilipico IU Lilboa de 1948. 

Se o upoç.i de que I'. dupõe o permite, mialo 
grato lhe f•ca"d p•L• pwbli ação deita carta, t14 
qual, dopr•tenclo•amente, e um preten4er da•· 
lifõtt ow t :r:vticoçõu ao autot• do artigo em que 
1uponho eneontrRr R alu1âo a que me reporte;., 
ven/lo dizei· o que pen•o 1ôl>re critlC4• d, 1p~rtiva1. 

A• crlticaa alio f<ita• •egu1td-O a manesra como 
quem aa {1&: anali1a e aprecia 01 factoa a que se 
refere, e, deade qiu ••jam correcuu, tudo é permi· 
tiào di:er; não have>'á jamail ra,zão para que 
qualquer .tesportiata '' meiindf'e pew facto tio 
orltico di1corclt>r da sua actuação nesta ou na
q11et11 prova. Não qu1ro aignif1car cvm iato que 
oa vilaíloa concordem com o que ie deact•eve -
podem, evidmtwiente, di•oordar - mas repito: 
não Um o clit-eito d• ficarem melindrado• <Usde 
que não u ;!slam afirmaçõei dt caracter wjorct
tivo • qus o comentát'io se limite apenas à ""ª 
acção como íleapot•tiatas. A minh11 experi~ncia 
ele longoa anos no dt •port11 leva-me 11 tirar uma 
c~ncluaao positiva; •ú ie ciangam• oa crít~cadoa 
quanto u ucreve de ac.,,.do com o que todoa 
pen1am - meu pouco• diiem . .. 

O articuliata a que me referi, usando t X· 
pru1ilu que não imito para ma1túr 11 «corre· 
cçiio• da critica, 1e1n r1bater em t111d11 o que 
afir111•i {te bem que "' apruiaçõea 1ejam li11•e1 
e, conuqiüntemllnl•, oJ críticos tambbn estejam 
auyeito• a d ai), reprova o ter-1e auinado ape
na• oom i1ticia..,. Poiso afirmar que, almi do 
caw 1er freqmnte, eziaú ainda o motioode, 1tum 
meio p•que110 ''°"'º o nouo, ter o critü:o alg11ma1 
tt( ce• a ncoc~eidado do 10 cr itica,. A ü pr6prio
e111bora hle não ieja o meu caw - e para dizer 

(Conclui na pág 15) 

dotou o seu esti lo. A pesar de continuar subme
tido às boas regras da segurança e da prudên· 
eia, o seu Jõgo acusou bem os efeitos da con· 
cepção mais elevada que manifestou pela 
Teoria. o que, consequentemente, melhorou o 
nlvel técnico das partidas, anteriormente de 
medíocre valor. 

Francisco Lupi, contra as perspectivas e;e
rois, não conseguiu mais do que o modesto 5. 0 

lugar, pondo em cheque os seus créditos como 
candidtilO ao título de Mestre. A apreciação 
do seu jOgo torna·se de certo modo delicada, 
visto ter actuado em condições anormais, sob 
tremenda depressão. que naturalmente influiu 
no rendimento das suHs faculdades íntelectuais. 
Lupl demonstrou, a nosso ver, alt11 concepção 
da abertura e do ataque; não soube, ou não 
pO:le, porém, croncretizar positivamente essa 
superioridade. Faltou·Jhe, de modo geral, o 
sentido prático da partida-o que lhe acarre· 
!ou a baixo pontuação obtida, insuficiente para 
ascender à categoria superior. 

Por último, temos mais uma cla•sificsção 
surpreendente: a do dr. Peter B"reumenn, de
certo o primeira vez que desempenha papel 
de clanterna vermelha• 1 Foi a sombra de Peter 
Braumann e não o talentoso xadrezista Que, 
ainda na época passada, bateu todos os Mes· 
Ires, na edl~o anter1or ! Não sabemos bem e 
que atribuir tão nltida baixa. Sublinhamos aqui, 
no deRejo que lhe incutir o gOsto ptl Teoria 
moderna, a rude prova a oue foram submeti· 
dos os seus sistemas predil cros de allrir os 
jogos. nomeadamente a abertura Ponziani e o 
gitmbito de Budapest, ambo· jogados contra o 
habilidoso mestre portuen•e. João Mario Ri· 
beiro. - certo que lhe foram ínflig•d8S algumas 
derrotas imerecidas, mas, na génerblidade, a 
actuação de Braumann f o1i pé<•imA, seja qual 
fõr o motivo de-te decllnlo. De resto, o seu 
Interesse pelo torneio devi • ser b•stante limi· 
tado -se é que Isto pode servir de atenuante 
para o modesto comportemente de Mestre Pe· 
ter Braumann. 

VASCO C. SANTOS 



NOTAS & 

COMENTÁRIOS 

O rnt•mo acto provoca m11ita• 11erea comen· 
lárioa diametrabnenle opoato1. AI vc.i um 

ccuo - para atno•tra . .• 
Há meae•, n11m jô(JO fie f11tebol em que o 

Belentll•l3 ttominava 1em marcar poncoa, o trel· 
nador ttealocou Ri1fael pcar• avançado-centro -
e o clube ganhou. A reiolução do tt·emador foi 
lnrgamente comentada como prova do ••u 11alo1'. 
Há doia domingos, a,.receu Ro(ael no eizo da 
ünha avcamada - e o clube perdeu. O trtinadol' 
ap11nhou poucas ••• Em f11wbol, aa aoltlf-Oea tk.ui 
ordem 11aJ.1n wb1•etudo Pflo r••ultado... Um 
gr1<po que vence, jogll wnpl'I bem ••. 

'*' 
VIANA do Castelo 1füpõa de um local cspl~»clido° 

para p1·ov1u de remo - a pi•la ael'tna do 
rio Lima. E é centro de turiamo em pleno pro
greuo, eapec1almenle por causa do famoso Monte 
ile Santa Luzia. Reunindo a excelência do local 
com o upirito de iniciativa do• 1eu1 núcleo• de 
turi1mo, pensCl·at em Viana, ugundo lfmo• no 
no1ao prtzado colega ·Diário de Li•l>oa•, na 
organização do• campeonato• penim1<l4ru de 
1•emo, di1p1<tado1, nQ ano pauado, em Barcelona. 

A f119e1tão é intereuante. !J.'ntre n6•, parece· 
·noa me8'no que 16 •• poderá e1colher entre 
Figueira e Vie>na do Castelo. Mtu convém não 
perdei· de vista 4 datA dtl realiiaçlio, p4ra que ll 
iniciativa logre o melhor 3.i:ito de p:iopaganda 
pa1•a Portugal. 

• 
AS nouaa f'elações de•portivtu com E$J>anh4 

andam em maré de tenlat•va•, nem aempre 
corollda1 de êxito. Noa dt1porto1 em que 01 
encon1ro1 convêm a E111anha, nem 1empre no• 
•ervem a n61. E há muttcu veie• o e1cólho da 
à{wida quanto a posaibilidaàes financeira• da 
organização. 

E'tn natação tem $UCedido i1u. Volta G falar·•• 
no J>ortugal-Eapanha, tentado n QI úUimoa ano•. 
() local •eri4 Barcelontt, na p.-imeira quinzena de 
Abril. Oxalá que a idéia contiga agora 11iabili· 
ll11de - e aeqiiênt'ia. 

• 
T'EMOS falado por vu1s da acçifo dos jor· 

ttais p1quenos, 1 d1 alg,.ns 6rgãos dt 
clubes, para pôr em relivo a utifidad1 diss1s 
periódicos, 9uando bem orientados. E e dt re· 
gistar o tspirito de sacrificio com q1" ""geral 
s1 mat1t1111 11êles a colaboraçlfo ndactorial e 
coop1raçllo administrativa. 

Os n11lhores exemplos dista imprtnsa, entre 
n6s, são o «Boletim do Btl1111nsts• e o cSport 
Lisboa t Benfica». Algu11s dos tiltimos núm1· 
ros de ambas as publicaç61s silo interessantes 
- pilo que contribu1m para a boa propaganda 
desportiva. 

COM o itivertw, apa1·cceu a 11ev1 na S1t·ra da 
Estrila, Começa pois, a época do sky

sm1p1·1 atraente 1 emotiva. 
O frio t1m tambim as suas atracf6ts ! 

* 
ANUNCIAM-SE ~ário1 jogo• k futebol eom 

1eluçõe1 regiqnai1, para o pr6:cimo "''' de 
Abril. A PáacOll vai florir, ••te ano, entre afir· 
ma~õe• de boa canmradagcm, que podem ter 
excelentu jorna1fo1 de propa17anda . •• 

E1tlio projectada1 duac edições do Põrto
• Lisboa e um Lisboa· Viseu. A expansão luboeta 
tncaminha·•e parA o norte . .. 

• 
NA d•ie <loa clube1 em (~•ta por moti1'o ti. 

seu anoveraário lttstaoamo•, dut• vez, 
o Seuol Futebol Clube Compl.<lou 19 •no• e 
tfüplle <le a:ccelente• condiç&• de progru10 "º 
futuro. 01 no1101 parabt11a. 

• 
EM M orço, passa o anivtrsdrio da Federaçtlo 

Po•t"truesa d1 Fuuôol, criada com o 
tit11lo de U11ião Portugu1sa d1 Football. Os 
trinta anos que m1d1iam entr• a /14tidaç4o 1 o 
act14a/ desmvolvimento, ma.com '"na 1voluçifo 
qu1 í aôso/utam1nt1 t<Otdvtl na organi.1açtlo 
/1tlirati11a tio t101so d1sjorto mais popular. 

Recorda-se a visita do sr. Director Geral das 
Desportos ao C~ube Atlético de Campo de Our~ue 
HA factos de enorme import4ncia na vida 

das colectividades desportivas. No 
entanto o tempo passa e certos acon· 

teclmentos, mesmo os de maior tránscendência, 
diluem·se na memória dos que interessadamente 
os vivêram. 

Convem por isso recordá·los, evivando·lhe 
alguns dos seus pormenorta e focando os pro
blemas mais importante• que lhes estão liga· 
dos - e que tanto podem representar na vida 
de um clut>e. 

É o caso da visita que hé tempo o sr. Di· 
rector Gerei dos Desportos tez ao Clube Atlé• 
tlco de Campo de Ourique. Alem do seu 
significado, representou corno que o prémio de 
quunto entusiasmo e dedicado esfõrço lhe dão 
os seus dirigentes e associados, para que cada 
vez seja melhor cumprida a magnifica acção 
desportiva e social a que a popular colectivi· 
dade se votou. 

F ol por isso com justificado orgulho que os 
d!rectores do clube receberam o sr. tenente· 
·coronel Salvação Barreto - orgulho pela 
!lonra do visita e pela obra que pud~ram apre
sentar, que se impõe e lhes dá o merecido 
direito de esperarem confiadamente o precioso 
auxilio das entidades oficiais. 

Claro que êste auxílio não pode, por em· 
quanto, ser proporcionado na medida das 
necessidades existentes para cada caso. De 
resto, o eopírito que presidiu à criação da Di· 
recção Geral dá a esta entidade funções de 
Vdata projecção no desporto naci .. nal - e a 
imensidade de assuntos e a vastidão de traba· 
lhos exigem tempo e pond~raçào para que de 
tudo se pos~a cuidar com o indispensável mé· 
todo. 

Evidentemente que os casos como o da sim· 
pátlca colectividade hào·de ser estudados no mo· 
mento próprio. Os 22 anos de existência do 
Campo de Ourique significam boa colaboração 
no desporto português, conquistando ampla· 
mente a simpatia de quantos compreendem e 
seguem a sua bela acuvidade. Bas1a recordar, 
sumàriamente, o trabalho deste clube, para se 
reconhecer quanto tem produzido de ú1il. E 
nem pelo facto de se ter afastado um pouco da 
modalidude desportiva que foi o motivo prin· 
cipal da sua funoação - o ciclismo - se que· 
brou o ntmo do seu labor. Antes, porém, 
se desenvolveram no Campo de Ourique novas 
facetas que têm dado ao clube o mais acentua· 
do prestigio. 

Progredindo sempre, não só tem melho· 
rado as suas inst11lações desporiívas e as da 
séde, como rodeou de preocupada atenção as 

O crugby» 11ai fazer "' aull reaparição: vri-
111.,ro com um 1orneio p4rtscular .co Bel.e

tuituei, ctepoáa com o camprot.alo de Liaboa. 
Regre11a u>n pouco iardc. Ma• é pouivel que 
lucre oom a demora, 

* 
Os clube• popultwea vão ter lwt:amente o "" 

campeonato, org11n1zado ptla A110ci•j)âo de 
F1<tebol de Lieboa. E' aprecláuel o ttf"ôrço dot 
cl1'bu popul4res, tendo multai ve:ea digno de 
elogio. Conuém c.W,.ujã,.to1, no bom aentido ••• 

• 
DE molo get·al, 01no1101probuma1de•portivo1 

não diferem grandememe do• que .urgem 
no pala vi31,.ho. A vlica·'"· pui1, a atgun1 <lha 
no••o• clube•, ~.e. cumencárw r<coi•tado ele um 
p•r•ód1co »•adrileno: 

cA fr.,géflia doa clube- co>n lim1tado1 r•curwa 
finan~e1ro• res•de nu imp uv-tlidalle ae r.i.,r 01 
l•WI j•oadoru quando começam a of•rrn<lr algv
mo classe.. 

.4 caça ao homem - til o grande mal. 

• 
EM ful•l>ol, deer1t1u ae, p-ovi1ôriomenle, para 

a t!p11ca em cura • a 1us11enaãu da lranaft· 
r4nria de )Ogadvre1. E' pura dt ltJM' que a ft>r• 
ç•1da fi:ca.:âo dt. jugador ª" clube não C-'11•t•tua 
foco li• tieoagr•gaçao.. • Em qu·•lqW'r j6qo d• 
eq .. ipa, o que smporea i o cu111unto. E " r>ielhor 
- ; o ma11 voluntário ••• 
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várias aceções especializadas: a gimnástica, o 
«basket», o chockey» em patins. a patinagem, 
o tiro 1 eduzido, o ténis de nwsa, o campismo 
e a aviominiatura, êstee mais recent- s, não 
esguecendo a sua «Escula de Educação Moral 
e CívicH», que representa atestado valiosis
simo de quanto pode conseguir um clube de 
desporto no campo social. 

Esta actividade movimenta aclualmeote 
cêrca de 300 deaportistas. 

M11a, epesar de tOda essa magnifica obra, 
que por si só impõe o Chmpo de Ourique, o 
clube não está disposto a abrandar o seu de· 
sejo de realizar. 

Quando, a propósito da visita do sr. Di· 
rector Geral dos Desportos, nos acercámos do 
pregfdente do Campo de Ourique, sr. António 
Ramalho, para Gue nos revelasse os projectos 
que tanto podem influir na vida do clube, 
ficou·n<>S a certeza de que aquêle enorme e en· 
tusiástico desejo poderá ser em breve uma 
realidade. 

- A impressão que nos deixou a visita do 
sr. Direcror Geral de Desportos foi a mf:lhor 
que poderi11mos colher ao apresentarmos-lhe 
êste nosso devotado trabalho pela vida e acçilo 
do clube 1 

•Projectos ? Si'lo muitos - e defende· 
mo·los com o entusiusmo com que continuamos 
a agir no Campo de Ourique, um clube onde 
só se praticam desportos menos populares mas 
que merece eer grande. A nossa missão tem·se 
alargado até onde tem sido poss!vel. Mas 
agora, que a vida da colectividade atinge su· 
perlor importância, torna·se necessário que 
uma ajuda forte chegue, em auxilio desta obra 
- que não só é do bairro, mas de todos. 

•O nos ao grande desejo, o sonho q n e 
que querismos ver convertido cm realidade, é 
a construcilo da sede no local onde possuímos 
as nossas instalações desportivas. este é pre· 
sentemente o grande projecto ! E a esperança 
de que <> poderemos vêr realizado é boje 
maior, após a honrosa visita do sr. tenente· 
·coronel Salvação Barreto • 

O Campo de Ourique está lançado numa 
obra valiosa em pról do desporto. O futuro, 
virá provar. por certo, a justa admiração a que 
já tem inegável direito. 

PARA ENTRETER 
emquanto as pistas descansam 

(Conclustlo da pdg. 3) 

Iam acentuadamente adiante e nem pode ser 
de outra forma. 

- Deixa·os falar; êles têm alguma razão 
- mas tu tens tôda a razão ••• O movimento 
oscilatório dos braços pouco deve. como regra 
geral, vir adiante do plano transversa l do 
tronco, com os ante-braços tanto quanto possl· 
vcl em posição horízont»I, o que se consegue 
varlundo o ângulo de flexão do cotovelo; mas 
a forma de mover os braços varia com a dasse 
de corrida e é tanto mais vincadamente an· 
terior - desculpa a expressllo - quanto maior 
fõr a velocidade de corrida. Isto por uma razão 
muito simples, dependente do equilíbrio dos 
vários sectores e relacionada com a inclinação 
do corpo para diHnte, que é. como pod•s vêr 
por ês1e• desenhos (fig. 3), lamo mais ac~n
tunda quanto maior tOr a rapidez de d~slocu· 
mento . 

- Perece-lhe então que •.• 
- Desculpa rapMz, mas já me nilo parece 

mais nada; são hnras de ir à vida. Se quizere~ 
mais conversa, pas-a por aqui a esta hora, 
que cá me enc ntres wdos os dias. no vicio do 
café e da palestra - para d1s1relr as idêias •.. 

N. da R - Na cr611ira desta slrit publi· 
cada no nosso último número •Carta a um 
lo11çador de dardo• saiu truncada a primeira 
fi11ura, na qual folfou o alvo citado no texto. 
Replllla·emos, completa, no próximo 11úmero, 
jd qu• a fulta de espaço impede de o fazermos 
agora. 

• .. 
• 





REVISTA DA SEMANA 

Do obasket-ball» 

DEPOIS de um pertodo 'ureo, quo durou alguo.s 
aoot, o cbatket·ball1 oo:rteobo parece qu.ercr aiora, 
Joexplicàyelmeotc. rcr1•tar urelra cdesc1da•. 

O que pode julpr·Sc como cpreteocio.fsmo de lu~ 
vi.to> para o cro.alst.a. f:, DO eoiaoto, ju.s-tfficado pela 
lor1na como os fTDpo.s cultorH do cbukeu no P~rto 
ctU.o agindo neste periodo de actuaçlo, 

O Acad~mico acentua uD\ deaol•elameoto que (a.z. 

r::t~;: '~~c:r.le:e:i~~~:~i: ::.~:.':.!!!~t:r~~~ib:,~, ·: ;~:: 
t•do do trlun.fo. O que prov• fito? Quo o Acadt:mfco tó 
tlohn cc:inco homea.!J,, porque ot teu.a lufilcntes não esta• 
7::'o!t:~·~:;i:t:/:.~tmcber H upt re1u tlUltes do& afat• 

Mas 01 outros, os de e primeira•, também nllo doixam 
de HDtlr os resultados do muito1 erros cometido.a. Slu 
battaotet. Apontá-los, olo vale a peaa ta.ie.lo, porque 
cada dlrJgeote vi! o auuato aob o oeu upecto partica.· 
lan, tob o sea. sea.tir clubista, aem olhar aos iote.ri!saea 
da modalidade que diE defeodtr. H• ao cbukct-balh, 

~f"!b~:.~~!º dª~'f 1':i! d~s"Jo::do~::~~ 1:::!!° ~bs~-;!~ 
mente dc.trambclhada, para DIO dlHr doutra maneira ..• 

E panemos adiante. 

Do «handball» 

~·. e~tla~~: ~~1:0:!: ~~ete~~~~e aeutlmos o 111al do 
·handha,h, ao qual delxamot1 fteada parte da nossa vida 
<le propagaa.dista da modalidade-que poderia ser qual· 
quer çoip de exceleutc... te thetse prosseguJdo .ou 
piaadu de aooa atrb. 

(Jue Temos boje 1 Jroortocla qd•i completa dos 
regulableDtOt e fio.alldade doaportlva do jóio, um aniqul
lameoto de Tonudu por aubser•ifncfat a loter~ses .•. 
de qualquer outra esptc:io, menoa daquela que deve ser 
1enida: a da mod.alid.ade : 

"'' ao entanto, entre 01 dlrlrentes regiona.is, pe.ssoaa 

:~:m~~o,d~d~~: t:o;o:~mjo:é cpí:t~fr:0J~~j:~,~~-n~v': 
<1ue tf'm vootade de acertar, ele·uodo este belo desporto 
pot melo de métodos de trabalho dellntdos - e que 6 já. 
al..:uém doutro d<1 •haodb•ll> portuguh. 

Donde veio? Do Vllauoveuse, que continu.a tendo 
uma cboa escola de dirigtmtea.. 

O.rrulbam.o·oos de ser dos que not aaerificámos pelo 
•h1Ddbalh, que deb:amos por lt boa parcela do oosso 
etfOrço, da nossa vontade de fater dA modalidade qual· 

~=d~ c~~f:: :i~:i::!i; ~:r.!::.t;,ª~!,fs*~~· ::t: ;,~: 
menir p::C~s!°:;;!n]>::'-~ :cº!'4d~1::1~0:e:'=~· jogar-
ma• Jopr dentro d.a.s regras. 

o •h!ndb.~~scp~°o1d1:'::; !ªo:ª~: :=~~:;1~·s~0dt!~!f.~ 
o do• 'rbitros. 

Dizemos bem~ Dizomot mal? Dizemos o que é do 
oouo conhecimento e que a noua cou1cleocJa de despor
tista nos obriga * comentar. Nadn mRlt •.. 

noREANO BASTO 

A propósito de «revistas» ... 
PODE parecer deslocado o que a •eguir se vai ler -

porque vaaos tratar de um assunto que, embora 
IJpdo A causa dc•porth'a, alo é prt>priamente 

desporto, 
Mas, aa concluslo dhte comeDt,rJo1 ver-ae4 a n..tlo 

que 001 assiste ao abordar o facto e tecer, sobro eh:, 
algumas considerações. 

De hi moiro que v4rio1 eserltore11 teatrais, autores 
de revfetas, criam ndmeroa dedicado• ao desporto cm 
geral, ou a çertoa clubes, como o lleotica, o Salgueiros, 
otc, Claro que, neste particular, oa nutores procuram 
explorar a .:doença• dot 1lmpatluate.s1 cerziu.do uma 
r'bula dettlnada a atrair p-.o. a peçA a atenção do., 
adeptos de ura ou outro dubo, t1eJ• tle qual lór - mu, 
~eralmeotc, a.m que catcja malt oa cberllndu ou que 
di1poaha de grande muu usoclatl•• ou de admiradores. 

.Nlo podem ser 
1 

por fue moH•o, alvos de qualquer 
crhtca, upecblmeote quando te pretende faz.e.r vibrar a 
alaa do po•o desportivo, mtree de bem iate.a.doa.ada 

pros::_rr::: ::.0'!:~~ucot, 6 certo - utiliz.a.m-sc, po· 

::°d'e~:v::;::r!:tr:rclu0beC:c~~r~°!,8,.,~1~!~~~0~:xS!:~~0~: 
carai.:tcr do desportista um çuoho dUereotc daquele que 
tem. Por outru palanas- faio11) polhlca de11ru.tiva, 

hll uC::" o~;:~f;:i~$ Ji~i;~~~e qd:• d~~po~~:'~~~~o:a~ cq~: 
prot~nde, muito jutt1nncate, corrlglr u maasas. ellml· 
oaodo vlcios e defeitos, morlgeraodo cottumet o dfsc1· 
plloando e corrigiodo o que de rnau existe, deve nr 
jo.dtquado ou extemporloeo elaborar trabalho teatral
prof1ssi0Dal ou amador - Hm. Obedecer a usa dire-o:trlz 
tuprerna, porque se trata de uma cauaa naclo.a.al e como 
tal rttôDbccida. 

Nos, ot: que a.ndamo• ao datporto por bem, só podc
cao1 arradecer todo e qualquer esforço atinente a orie.o· 

~!~o ~:m ~= :.:i';~:~ : :r:fou:.:~1!~ rouco que o des-
Vfmo1 h4 dias rcpreacmtAr uma peç.a em que o nu 

autor ,.squcce o io.teresto oacloaal, para çoo9tru ir ollme
ro1 em que as rixa• sao e.tplorad .. , •parecendo at6 um 
:1çtor em cena com um olho ouocrecldo1 após t er aaslltido 
a uQ'I deufio de futebol. 

Mt titlca etta e malt dlsn• de comeot4rio a de um 
clube que, pelo simploa facto <lo v.ome dhse orgaoiamo 
1er citado, moito a de.propótlto. ao lembrou de hoae· 
•• ,...., o autor de.cu reYilta. 

JOC ADORES NORTENHOS 

António de Araú io 
prometedora revelação do F. C. do Põrto 

ANTÓNIO DE ARAÚJO disp•nsa apresen· 
teções aos ldtores da cStadium>. Em 
especial os dos grandes centros despor· 

tivos, como Lisboa, POrto, Coimbra, Bre~a, 
Guimarllis, Olhão, etc., conhecem já o interior 
direito do campeão regional portuense, figura 
franzina no seu aspecto físico, mas dotado de 
excelentes qualidades para se tornar excepcio· 
nal logador de futebol. 

Vindo do União de Paredes, onde começou 
a jogar futebol, oficialmente, em 1941, com 
pouco mais de 16 anos, no ~ampeonato regio· 
nal da 3. • divisão, ingre•sou no grupo de 
honra do F. C. do Porto, fazendo os seus pri
meiros jogos sob a camisola «azul-branca» 
quando o campeão nortenho foi à ilha da Ma· 
deira e efectuando a sua estreia oficial nesta 
cidade em 11 de Outubro de 1942. 

No seu primitivo clube joi?a no pôsto de 
interior-esquerdo, mas no F. C. do Pôrto, em 
conseQüência da falta de elementos com que 
êste clube lutou na época de 1942-43, ocupou 
diversos lugares, desde extremo a centro 
avançado. 

Ultimamente firmou-se a interior direito, e 
neste lugar tem merecido da crítica os mais 
ras1t9dos elogios, dada a forma hábil como se 
conduz no terreno. 

Na sua carreira curta de jogador de futebol 
tem tido horas boas - e más ..• Entre todos, 
11 que mais o sensibilizou e mais se radicou 
no seu espírito foi aquela em que o seu clube 
venceu o Vitória de Setúbal. no campo dos 
Arcos, pelo resultado de 3-t. É que o jõgo era 
diffcil, cheio de imprevistos, e o grupo m6l 
«cerziu ainda as jogadas. Foi êste o desafio 
que mais moral lhe deu - e por Isso recorda-o 
com satisfação. 

António de Araújo vincou a sua personali· 
dade logo nos primeiros jogos que efectuou 
pelo P. C. do Pôrto. muito embora se não 
tivesse revelado ainda como jogador excepcio· 
nol. Mas as qualidades que possui, ainda a 
evidenciarem-se, chamaram sõbre si a atenção 
do público portuense - e o seu nome passou 
o andar na bôca dos simpatizantes cio F. C. do 
POrto. O que progredia em técnica, mais apu· 
reda ou aperfeiçoada e de iõgo para jõgo, tinha 
a sua repercussão no público. e cêdo cnmecou 
a vêr·se rodeado pelo carinho popular - for· 
mando a sua «torcida», como costumam dizer 
os brasileiros •. . 

Era mais um que vinha para o F. C. do 
POrto sem que as trombetas da imprensa re· 
clamassem a sua personalidadP; tal como su· 
cedeu a Pereira, actualmente no Estoril, foi o 
seu comportamento e valor que o firmaram e 
!'levaram ao lugar que ocupo hoje no nosso 
futebol, com merecimento - sem favor. 

Araújo pratica futebol vistoso, &l!radável, 
sem deixar de ser orodutivo. Tem •toques• 
que o classificam. E embora nllo atingindo, 
por exemplo, o valor de Waldemar. é, entre
tanto, para já, muito igual a tantos interiores 
que temos conhecido. 

Novo ainda, com 20 anos, aproveitando 
con•cientemente os ensin~menfos de L ippo, 
portanto com muito tempo ainda para poder 
dominar as dificuldades ou imperfeições que 
possun, Araújo pode lransfnrmnr se de espe· 
ranca prometedora em mais uma cestrêl "' no 
fulebol portu!?uês. 

MÁRIO AFON<:;O 

.E 6 pena, porqae ela tem, de •erdade, lindos odm.o• 
ros de mdsiea - um dêlee a oda por al oa bO-ca do povo, 
cantado por mittdos o gralldo1 - e •'rJaa coisas bou, 
com outra.t mit, como a que foca 1 faceta desportiva e 
mereceu este comeot•rlo, 

Ora se os autores pretftodem lembrar o deaporto, 

fi:~~~:. ~~u0e 1:!e:;:s~1 o~";:~:U°:\º1~ ~~~r~!~'! ~:::: 
dlra lflcaaies para a causa detporttva? 

t mais um aspecto do mo•lmeoto de1portiTO naelo· 
o.ai que merece a ateoçlo de quem dlrlfe, opondo o HU 
.. eto~ a tudo quanto alo Hja- a bem do detporto • 
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Uma sessão de treino no F. e. POrto 
QUA1'7JO chegá11W11 GO e11ádio do Lima, na· 

queu dia de trenw <W• cat"P'º" l'egiona11, 
haui<l muito po .. ca (ltnlt. 

Jtí lá e1tava Lippo a cpu.i:at'> Soares do1 
Reia II; pouco lk71oi1 furam entrnitdo P6voa1, 
Chico, A~aujo, Guilhal', A11jn1, Simão, Neca, 
Maiato, Zeca e Faria O tremo prine1piou, por· 
tanto, com mai~ inte111idade Ntu balm" do sul, 
Soares ta re.•pondendo, cottfurme f)Odia, aoa re
mate. de Fari4, Araujo e Poca1. Guilhar e <;hico 
trooauam entre IÍ pontapé• a cru:ar o terr•no, 
ds ponta a potúa. 

L•ppo challtOU Jlaiato - e aq11i tioemoa o en
ujo de al'istir a u,,.. tição de t•cn ·ca. Maiato ia 
corrigmd<> algun• llrr•• ; a liriio conn•tia no do
mínia fie bola e emrega raz.a ao1 interiore1 e ex
tremo•. lato c11n.ti1uiu o treino 1/1 Maiaw. 

EntrettJnto, "'1 l11ào nol't•, Simão ia pratican,o, 
muito !'tW•lluelmente, blocando ou aocando oa l'e
mates de Pó~otu, 7.1c1J o Neca. Pew que the vi· 
mo1 faz•r , ohegamo• ci conclu,âo de qwt, •e " 
f/IAar,a-rUea tie «cõr» do F. C. P6•to tláo tem 
ainlla o etló{o 'e um grande cl:eeper>, tambtm 
não ~ a <negação> que algunJ pr ·lendem. ~ota· 
mos-llle quatidaks eueneâai• vara o •eu dl!fou 
lugar: àeci1iio, rapide:, 1e.1urança e um eitílo a 
kaenhar·ie no domínio da bola. Ti~mo• pouca 
iorte por ttão o V<l'mo1 aatuar num treino de 
conjut1to; aguarclamoa eua pro"• para, d•p•i•, 
podermos, com maio!' realânno, eacrever alguma 
coisa mai•. Etttretanto - e iato vai aem !'emoque 
p01·a ninguéw: acha mo-lo maia em «forma• de 
qucalgu•u guarda-rUe1quetemo1 visto em campo 
ultimumettre .. . 

C\o•i11a a crPvelação» de Anjo• a extremo; 
õom a internal'-se e com pontapé certtiro e razo 
à1 t"ftie1. cQuando houver falta de um p~nta
-llil'tita, cá talou eu para o lugar• - a{irmo11. 
De (acw, pelo que lhe vimo1 fazer, não M e.ca· 
g3ro no comentário. 

O treino acabou com Guilhar no 1eu pústo, a 
intercept<w de cabeça 01 p11sse1 em cr11Zam1nw 
de 4t1jo1 ou de Faria, na concltmio de lança
mentoe feitos por Maiato. 

1 reino po3$iuebnente al.o,.recido para quem 
auiat•, mas fertil em 1•emltacloa para quem jo9nu. 

Al9un3 direclores vreunte11 em mrdina, tro
cavam entre si comentário1 •.• 16bre Sim®. 

Surpreendemoa - e aplau-iimo1, por boo - a 
âecia® de que Simão iria Jogar «handbatb ainda 
e1ta época, emquanto ttâo pod6 alinhar oficial· 
mente em (1'1el>ol. 

S6 tem tudo a luot·al' do fact.o, poia, como se 
sabe, em «han&-balt» a colocação da bola é feita 
com mais certeza - e quanto a utloc:idalle os re
matea néio deuem fiorw a deuel' muito cio «:der· 
i101•to-1·ei:o ... 

.Notas .•• sem valor 

DO"llNGO de Carnaval= Dois foros º.o Estádio do 
Lima-êom ccaracterlatic••• adeqo.adas l quadra ... 
O Aead~mko·Coimboes foi uma paruda mooóton.a, 

cortada d• incidentes a re1poosab1lhar um homem: Fer
nando Couto. A F. P. F. tinha 1,, por certo, o seu ro
prcae11tante, como delegado, para observar bem os factos, 
tirar delct o corolário prccf•o e proceder dentro da 
ur.l\o e da justiça. Um •acadoml8tA•·- -Armattdo-o&o tioba 
rat.Do para deeban o proirama da Ces1a çomo o fet : 
cxccsto de ocrvosJsmo .•• NotC•IG que o jogador calvl
·uegro:t, jA farto de tantas cgeo1llen101 olo teve calaaa 
tuficlente para suportar Q)ais n cbrincadeln.s• ... 

Reapareceu Aldbladet Rodrlcues da Silva, mab 

~~~~:C~:!ta:dam:ii:a11~i1fi°:~vf~E cfo~:Í;,8~~~~ ªd2:'i:o: 
iuarda·rfdes do nortie, u.o seu tempo. Afastado hi m.u.ito 
do• campos, por m~tivo9 d~ ordem rort1cular, foi agora 

~e;:~iP: Ã:'!G!:::O d': ~~º!.º l:~~:~ t~;~:n.:;rc~~~ 
dlçOet fJtieu, dispondo dos seut bona recuraos - que 
podiam ser aprovcitado.s por alguns clubes da 1.• divJ· 
'ªº· .. - Mais um novo jogador foi oxperlmentado na turma 
do Acadbmico, no jOgo contr(l o Cohnbrões, e que veio do 
Sport Coulmbrteeusa ~ Hor4clo Cunha. Tem habllidade-
:':'prf~~~~~a c~ieg~~~~ treino para defender o seu lugar 

- O Campeonato Regiooal de Jdnloret, quáti no fia.&I, 

:•J!r~0a0d~0 cri:it:i~~".!b~e~°:!º! ~~::f:C~:v!° J:;:::.~ 
que podem 1'ir a ser muito dtels aos clubes se fõrem 
bem orientados, em especial por aqueles que e.alio lu• 
tando com crise de elementos criados dcatro dos seua 
campoa. Tem, todavia, de afut&r fHel joven9 jogador6 
de certot J»eios, preiudlciaf1 pelo çootacto permanente 
com ambientes nocivos ... 

- O Salgueiros vai modificar H auu instalações, 1:1;a 
parte l'flfereu.te à l mprens.. Ga1aotfH>O que, ilém de boa 
comodidade, serão dadas maloret facilidades. Sed o Sal· 
1ruelro11 o primeiro clubo a morél'cer da l mpreoea, e dos 
que nela tr01.bal ham, p1ilavro de franco elogio? Oul• 
que afm ! Lopes Martiut, coobecldo entre os bombeiros 
voluot,dot por ~Tooioho do Pfco•, que 1e aacrHlca 
lotellreote e booestameate pelo oeu• Salgueiro• , foi 
~:.::.1~:;~0a .1:1.i~~:. para 01 jora.alt , deAtro do eeu 



Â origem do 
pugilismo moderno 

Notas de Refeel Berredes 

O jOgo do soco, prodigiosa esrola de ener· 
gia, espectáculo dominador e aliciante, tílo 
combatido como glorificado, profissão que 

urnas vezes é fabulosamente pag~ e noutras 
lança na mais dolorosa miséria as suas vitimas, 
inspiração de poetas e prosadores como mo
tivo de ferozes catilinárias.- conquistou nos 
últimos anos celebridade e expansilo que se 
podem considerar definitivas. 

O desporto tão caro dos ingleses. orle e 
ciência da defesa individual, achou o berço na 
antiga Grécia, oito séculos antes de Cristo, 
durante o 23. • olimpíada. Como é que, deca· 
dente no final do Império Romano, totalmente 
esquecido na época seguinte, até meados do 
sécul<> dezassete, renasce das cinzas e floresce 
na lngluterru, depois da Restauração e junta
mente com o advento da dinastia hanoveriana, 
- eis um problema sem possit>ihdaae de so· 
lução. 

•Nada se parece menos com 11 Grécia do 
que a Inglaterra; ninguém se assemelha menos 
a um grego do que um inglês e, no entanto, foi 
a Gran·Bretanha que continuou a tradição do 
jogo do soco.» 

Assim se exprime o escritor Guilherme 
Depping quando firma a sua admiraçilo pelo 
renascimento do pugilismo nas Ilhas Britilnicas. 
Mas, pondo de remissa a maneira como da 
antiguidade veio a reviver noutro local o des· 
pono do •boxe•, fixemo nos em que nas mdr· 
gens do Rio Tamisa se conquistava, em 1700, 
uma coroa de louros, como séculos antes de 
Cristo junto das águas do llisso: a golpes de 
punho, sem prémios pecuniários ... 

Durante cinquenta anos, garantidos, o pu· 
gllismo fez parte integrante da vida inglesa e 
da sua literatura. É certo que os velhos poetas 
gregos e romanos, Homero e Virg!lio, por exem
plo, levam decidida vantagem aos bri tãnicos
mas os prosadores são infinit"mente mais dis· 
eretos. PausAnias, bem como Te<'>crlto, não se 
comparam com os plumitivos da raça anglo
saxónica. Existe uma poderosa razào de ser 
no fundo dessa superioridade literária : o povo 
inglês achava nos seus cesmurradores» as mais 
belas qualidades da própria raça e mirava·se 
neles com o orgulho do criador de touros que 
houvesse apurado famosa casta. A robustez, a 
confiança em si mesmo, a lealdade, a resistên· 
eia à dor e a destreza, atributos incontestáveis 
que a profissào pugilística impõe e exige. são 
outras tantas virtudes de que o povo inglês se 
ufana, cultiva e admira. 

No dia em que o general Wellington, ven· 
cedor de Napoleão em Waterloo, se referiu a 
tão decisiva quilo célebre batalha, dizendo que 
a vitória havia sido preparado nos campos des· 
portivos de Eton, evocava com !Oda a certeza 
os combates a punho nú que por ali se concer· 
taram e decidiram. 

O pugilismo inglês, tão ligado á tradição e 
ao passado, difere notàvelment~ do pugilato 
primitivo criado pelos gregos, mas conserva, 
ainda, pontos de contacto com êle. Quanto à 
origem do segundo, é crível que na escala do 
Tempo ndo seja possível locallzar·se, pois o 
homem procurou, desde remotas eras. empre· 
gar os punhos - armas naturAis por excelên· 
eia - nas lutas contra o semelhante e contra 
as feras. E, à medida que a inteligência do in· 
divíduo se foi esclarecendo, decerto que sem 
transição brusca mas por degraus insensíveis, 
surgiu no espírito humano a idéla de crear um 
exerc!cio f!ijico com tõdas caracter!sticas de 
luta re11I, violenta, e, por vezes, fonte de tre· 
gédia. 

Ganhando, pouco a pouco, fOros de espec· 
táculo, acabou por se incluir nas festas fúne
bres e nos jogos que, de quatro em quatro anos, 
tinham no lugar em Olímpia - louvHndo Zeus. 

Jõgo brutal ? lncontestàvelmente, como 
tudo nos parece hoje, rude ou pueri l, desde as 
correias entrelaçadas e enroladas em tOrno da 
mão e do ante·braço, fabricadas com pele de 
touro curtida - o césto - aos protectores das 
ortlhes, casco em use nos gimnáslos, cujo 
nome passou à posteridade: amfótfd1os. Um 
&obêrbo epigrama, do poeta satfrico Lucílio, 
retrata com malicia o estado de d1:struiçilo e 

II DIVISÃO DO NACIONAL 

Só nos grupos A e D continua a luta para 
apuramento dos vencedores das séries 
DEPOIS dos encontros do llltimo dom logo, roet.a, para 

concluelo da primeira faio da pro"•i o apuraoieoto 
doa vcoccdores das sérict 1, ' (eata com duas 

sub~~ériea) o 1:i· 

i!>rC:da~1~!r:!:u~:c:!:::: iU°;!_~'!.md11:1c:r.:r:, dJ~~ 
tlog da Co•Hhl, Laoiífcios, de PortaJearc, e Openrio 
Vilafranquenae. 

O n1.hncro de encontros da joroada foi ainda menor 
do que uma aemaaa. uuea: dczaoo•e, tendo dcf:a.ado de 
se efectulr um, em Lou16, por motivo de mau tempo. 

B•teu·ae o •record> de ''º~11· num 16 dtoHllo, fi. 
eando, ·~ora, da p6 os 17-0 do Uolao de Paredes ao 
F. C. Valadares. 
sôbr~º!ut~ªuddl)Al~\onoa esporado: a vh6ri1 do Rio Avcti 

GRUPO A 

É oeato fTupo que se cootiou& a verlflcu mait 
actlvJdade. 

Na drio 1, a l~la prosseguiu animada, embora já. olo 
possam re11tar d1h1das qua.o.to ao apuramento do .. ~.ma
Jlclo e do Vila Real. Na d.hlma jornada 01 veuc:cdores 
do:' trts de11tlo.1 obtJve:ram muge.as folpda1 de cpal1•, 
a JU.ltitkar o m~rito da vitória o 1 empro-11ar &.Dimaçlo 
aoa eacoo1ros. Gil Vicente, Sporting de Braga (•O'.'lbos 
ero cua) o o Faoo.aticlo (ao campo do advon,rlo) foram 
vcoccdoret, re•pectivam.ente, do Vfaneoto (6·1), Vizela 

(Q·Ok: 5t:r~=l~-sd6~(~·J: ~i·;\~ ~. houve tr~S desafios de 
equilibrlo, contrariando, de certo modo, 01 progn611tlcos, 
m.as isom choprom, contudo, a couMtitulr 1urpre1a. Re· 
gistC·&e a primt"lra vitória do Rio Avo, ao cabo de doze 
..-taldatt, e o triunfo academista &6bre o Leça, que isolou 
o cJubo do Ldrfa ao primeiro pósto. 

Na 2.• 1ub·t6rle, a nota saliente foi dada pela difl· 
c:qldade que n1 •leaders• - o Leis:Oee o o Bou·Jsta -
tiveram em ae duembuaçar dos seu1 ad•HrWios, 
rcspectlvatoente o Infesta e o A vio1es. Ambo• se coo· 
teotaram com vlt6riu pela diferença mlaim•1 m•is com
preeo.sivel a do Boavista, do que a do Lolxl>es. 

Embora nja forçoso J:ºªar em alio de anormal b4 

l:~e~11~:::;al' ;7~jt~~ia ~~ºs~~r~ti,~dd! ~(Jr~J.e :4~r~·~ 
F. C. Gnia. 

GRUGO ll 

outr~b;~e:~~lod;~'·r~:!~fW!e!~s!r~ee!ie~ho °.:a~:r,i;g~co~ 
que o mo•m.O 6 di1cr, o mais oatural. O Unflo de Coim-

~:1~'b'::~!~1:.o~e~ª /a°v~i~~a ªFi;:~!/d~c~.::, tÔ~~~ bo: 

Na Ili Divislo do A. F. L 

O Desportivo dos Olivais mantem 
a sua posição de «leader> ... 

O Desportivo dos Olinis lioha, no 1\ltimo domingo, 
uma ufda perJgosa, para jogar com o Amoreiras 

raJ, ha"~~· D~p:rl~efrea 1:!1~ ~~d=~::o~~~!~1 ~~::a1do ':; 
.-Jeaders• a um empate a doas bolas, Atinai, embora Dlo 
tenham feito e:dblçlo de m~rito, em graode parte de•Jdo 
do ph.simo e.ta.do do terreno, os rapazH dos OllY&Js, 
ao cabo do" uoveota mioutos regalam.eotarH baTia.m 
coa.seg'Uido uma vitória oltida, justa o meredda por um 
•SCOrc> que nio deixa d\ividas: 5-2. E, porc1ue o adver
drlo do próximo domingo nlo 6 de molde a causar 

~~~r1~~' n:r:Í:,~f:::· órti~:~p:~t~~::8d~l~~~~:1:~~ecat~~ 
peouato dA 3." U!vlsno da A. F. l... do 10.14. 

Em Pllhnn1 o J'almeose teve no Picholeira um adv~r
SlirJo que lutou até ao \iltimo minuto a-lim do coo.seguir 
um resultado honroso, E cooacgui·o de facto, poJs que 
os rapaua do Palma ulo logranm mala que uma vitória 
pela 1aageo1e, pelo cacorc> de S·.f, 

O Caacalhefra a•erbou ~ma vltôrla, bateodo o I>e.s
p0rtho Opertrlo por J"'(). 

• No ou(leo de Cascais - onde o Parede e o SlotrtD$e 
seguem a par oa tabela da classifil:açlo-o JOa-o Sl.alteose 

;mc-:~:1'ae16e:c~r:t~a:a p~i~:;~:n~.m~~·,::v~~~r~0 :'~!~ 
treate ganhava por 1-0. 

O Parodc, me1mo jogando no aeu campo, te•c no 
;0a:~i ~~1~:;01 0~m.1!dveraár1o dUlci " quom a1>coa1 coo. .. 

O Carcavofot, \iltimo da clanltiç:Ao geral, deu, oo 
domingo, a surpreia da jornada, batendo o Bom Suceno 
pelo volumo•o ncore> de 7·0. 

que chegara um popular lutador. Diz o escritor 
que Autos oferendara ao deus de Pisa todos os 
ossos do crânio, um por um. «Deixa que êle 
volte vivo d»s Jogos, ó Júpiter poderoso, 
(acrescenta o poeta ... ) porque te ofertará por 
certo as vertebras do pescoço - que é tudo 
o que lhe fica 1• 

Hoje não há lugar para tremer tanto pela 
vida dos jogadores, como outrora. Assim 
mesmo, o pugilfsmo tem o seu lado perigoso 
e destrui'dor - e um necrológio extenso, que 
obriga e meditar os seus adeptos mais fervo
rosos •.• 

11 

~ªu~~~'!!' t:~ J!~~Je!cla~ª~"~ ~ªt~:i~~~!~' um grupo que 
O Sport101 da Covilhã defrontou o mais fraco da 

sêric e ... deu 8·0. 

,uu!o :. ;;;r!~o i~e!::j:!.~:t!:l:::r:::~·~:~:!~lv!1~ 
GRUPO C 

56 Htl•eram em acção os grupos dll A. F. San.ta .. 
rf:m. O deuffo de maior upec1atl•a1 embora aem inte
r~no pa.ra'a c1aulficaçlo, dispulOU•te no EDtrocameato, 
entre o Forro•iirios e o Operário Vilafraaqueose • .&o 
fim um empate a uma bola. . 

Ot grupo• escalabitanos nno molhoraram 01 teus 
cr6dito1 . .Ambo• foram batidos por gru1)0I de fora - o 
Akaoeneo&e e o Alverca. 

GRUPO O 

Só um J6KO -o tusit.auo-S. L. Faro, qa.o o primeiro 
gaubo11 l •ontado ... P:H& olo P-._f!rder & e1pe:ran.ç. de vir 
a ganhar a drlo. -ZÉ DO PEÃO 

JOGOS DE PASSAGEM 

O ESTORIL PRAIA venceu 
, 

o FOSFOROS, por 3-1 
A vitória do Estoril Prata foi absoluta.mcote mero.· 

cida, J• porque pate.oteou superioridade t6c:oica e des
frutou do tarso domlolo territorial, J• porquo lhe per
tenceram u melhores ocaalõea de marcar. 

Podo dfter-.ae, 116, qoc se o.s av&ocado• a.lo teimas· 
sem tanto om prender a bola. insistindo em •drlblfnp,, 
ou nja u.uma pr41ic:a de j6go que o mau Htado do 
terreno alo acoi:aaelbava, nem pernütia, do·.certo o resul
tadn aerla bem ma.Is volumoso. Com efeito, 010 faltaram 

:.ftí:u:!dÊ~~!riim P~:i:0!ºobt~1:ç::d:u~~1~:1':nf:r:eru~: 
bante. 

Ao lutcrv•lo, o Estoril ganha'\"a por ~H , obtendo 
depoi& terceiro pontoJ com o qual fixou o resultado 

em ~:lralt (al e Bravo marcaram os t f:OllH da equipa 
vencedora. A varo Pereira aJcao~ou o \inko tento do 
grupo vencido. 

t::m clobo a ~quipa mostrou persouallda.dc e IDteres· 
sante toada de jõro ofensivo, embora 1llo ílz.eue, nem 
poderia fue.Jo com tais c:oodiç:õet: atmott6ricH, uma 
eJiilbi(°lo tkoícaa:aeote agnd,vel. A Oliipultto de JdHo 
Costa prejudtcou-.a tamb~m ba.sta.ote e cootrlbulu pode-. 
ro.samea.to para a quebra de rendimento do aeu ataque, 
~~ºs~~~~: ;::':~~di: e~~:~:doe.lementot, pela pu1agcm 

'*' O 1'"ó1foro1 oão tem motlvo1 r>Ara lamentar a der· 
rota, al~m daqueles que o obrigaram a apre1umt1u; uma 
equipa do valor inferior ao da habitual, Perdeu bem. 
batendo-ao do começo a fim do deuflo com energia 

:~~p~~=n:::,'~c:ls::i,;:~s:~~0cio:1::uº,6j;,;:d'!:!,~lier 
Chama-se a isto - lutar com •uoha• e dento•, peJa 

baodelr. do clube, H4 muitos •OOS que •cmo• fu•ebol. 
Pois Duoc. eocoatdm:os jopdort:t que maia provu 
deuem da 1u.a combatidade ! O esplrfto do aacdtlcio 
df!itea homen11, a maneira como exp6em º·corpo, como 
se a•e111uram a comprometer a ioterradado fl~ica, 
auume, ao entanto, c:aractcrístíca1 tulcfdu,,. 

Se lou•Amo1 o amor que patcotelarn pola cotc:ctivi-

::~:~ c:j\At!,~~10on:º p!d~e!:!, ~:~~0v~=~d:l:a~1~°: 16:: 
~di:!~rª: d~~o 1:vfi~~~~~tHc~ºp!~~ ~~!~dr~~~a •\'Olumar o 

O aokundo j6go de pass.agem efectua•se no seu 
campo. Teremos prucr em verificar 9uo ac bateram 
como boas detportiatas. R . . MONTEIRO 

A 4 JORNADAS DO FIM ... 
(Conclusão da pdg. a) 

ção, conclui, mesmo.que e nossa antipatia 
pelo Porto é de longa data 1 

Aqui declaramos termit1a11te111enle que o 
F. C. P8rto dos clubes a que o futebol porltt· 
guts mais deve, llOS merece a maior simpatia. 
Desde o começo ao torneio, exprimimos a idlia 
da •fase d1 re11ovação•, exacfamtnfe como razão 
de um comportamento que anda afastado do 
de ouJros lj>ocas. 

fosl Silva tSinlra) - Que não temo~ rnzão 
em evidenciar o poder rematador e ofensivo da 
linha de ataque do Sportm~. que está, mAis ou 
menos, no entender do sr. José da S.lva, pelas 
ruas da amargura. 

Permilimo·nos humildemente afirmar que 
o Sporli11g se tllcontra. por 1mq11tmto em J.0 ltt· 
gnr, com o melhor «S(ore», te11do a sua linha 
avançada marcado 53 bolas, s6 menos uma que 
o Olhanense, o n.0 1 dos marcadores. Os fac· 
tos, pelo menos, não destroem o que ltmos 
afirmado. 





Os torneios de futebol e de "volley-ball" da Ala 2 

D
EPOIS de ama jornada de de1canto, moti.ada pela• f~rlu do carnaval, 

prout•uta. no último domlnAo. no campo do Lfcea de Pedro Nanu, 
o campeonato de Futebol do Ala 2 (Li•hoa) da • Mocidade Porta· 

gaesa,, competição que utá tendo di.tpot1da Ct)m enorme interêue pelos di•er· 
aos utabtlec:im.eo.to• de ensino do capital t cujos joâo• te caracterizalll .empre 
pelâ correcçÃo e eapfri to duportivo tom ctne 160 anfmodot, a par de m.uit•s 
looes em <1u• h' oc&1Jlo poro veri6cor futebol da melhor qualidade. 

A última jorn.oda foi grandemc1\te prejudicada pelo mau tempo. O ter ... 
reno do Liceu de Pedro Nanu, utnvA, coroo 6 natural, pouco proptdo pata a 
pr6tico do futtbol. Mesmo oHim, eltctoou·,. o encontro Liceu Pedro Nunes
-Escoa Ferreira 6orgea. Os ropue• da Ferre iro 6orsu. obrlgodos pela farça d., 

. drcunstlnciu a l\linbarem openo.1 com oito elementos, nlo puderam evitar a 
denota por um ••core• ba•tante volumo10 (18:.0) <tue fica.r&, por certo, na 
hitt6ria do tornelo dhte U\O, como o duafio em Q'.ae o vencedor marcou 
maior nómero de cgoal.u. E, a-i>rop611to1 arC(uivemo• o• nomes dos marcado
ru: Coita (6), Rebelo (4), Hu•o e 6opti•t•. dois <ada, Asno (4) e Almeída (t). 

O tncontro Llccu Cam~u-Co"Sio CalipolcnJe nlo foi afim do1 dez 
minutos iokiai1, pois o midico da. .-Mocidade Portu;uua• achou conveniente 
a •ospentão do encontro de•ido à chu•• forte ctue cafa ne.ua tarde. O.s rapa· 
zcs do C.mõu lanhavam, entio. por a..o. 

Meno1 prejudicados pela chu••· 01 jo•o• de ,,bado efectcaram-H todos 
t: decorreram com b.1tante inttthH e anima~lo, havendo a re#i•ta.r at vit6· 
riat da E.cola Manuel 6ernardet 16bre a E.cola Machado de Cutro, por ~-t; 
ela Eocola Val•aulna s6brt a E•cola Acadfmica por 6-o; e da !.•cola Latino 
Coelho s&bre a F.1cola Ftlipa de Vilhena por 6-0. 

Foi, portanto, uma jornada em que, alim de tudo o ma19' ae marcaram 
muitos cgf'IJlt• - facto ctut: tmpruca sempre Daacance anima~io aos jo,os. 

No últimv dhado. outto campeonato da e Mocidade Portaguua• teve o 
nu início - o de ••olley·ball•. Tal como no '61timo an.o lec:tivo. a c:om.petiçí o 
mo,•1tnco.te. aproximadamt-ntc. 9oo 61iado11 di1triboido1 por trEi esealõu: in.· 
fantu, Tan.tuarditta• e cadecu. 

O torneio inicioo·H com o Campeonato das Zona• (tlrict) para a por• 
m.ento doa rup~l•o• •c:ncedoru. que di•putarlo entre ti o tftolo de ca.mpeío 
da Ala. Ã prova dr1te ano, 41pretcnta a inova~io dat zon.u :serem con.srituf
das ])or Centros com •• mumu caracterbtica1, o que vem. facilitar a orâaniza
tão e tori:J-la ma.is incuuunte, poit apuram-te, auim, rupectívamcnte, 01 

Nu;n11eõe111 dot Centro1 Extra·E1r-olare1, Liceus (a <(ue pertencem, taroblm, o 
Col~Jlio Militar e o ln1tituto do• Pupilos do Exército) Col~gíos Particulares e 
da.a: E.,t.ola<1 de E.n.!ino T~<nico. 

Da primeira Zona (centro• cxtrA•etCO laru) fazem parte qua.torze Centros. 
Na. Bt#uode Zona (Liceu•) intcrevcnm•te ute. Dez, pertencem à ttrcci:ra 
ZJna (escol:.1 t~cnicas), e, 6nAlmente, no quarta Zona (etcolu i>.rticulatca>). 
tezno• o rcgi.uor a itucdção de vinte e doi• eatabeletimento$ de ensino. 

O 4\le, porEm. e ucima de tudo , rcualto de roane.ira elocaüente, ~o gu.nde 
número de filia.do• abrangido• por etC6 compeci çio. S6 no ucallo de vanguar· 
distu, U 5z equipas intcrltu, que totaliorlo chc• de 408 filiados. 



• 

B~SliET-BA.LL 

O Unidos mantém-se à frente do campeonato 
de Lisboa, sem derrotas 

OS joeo1 d'1p11tado1 a 1tmaoa p.uu.J• poo..:o tro\1xe~ 
r~tD de impre•i•to • compet1çlo, ee coo•iderarmo.r> 
~ómeot• 01 df!sloehM. 1'o c-ataoto, em alguo<J 

dele•, o reanltado la.d~J.o • a •ubicb de •alar do •en· 
çido, tornariam utur-.1 um triunfo que o ma.rcador olo 
recutoua 

Esli outc c.uo a vitória do SportJor .Obre o Ope· 

~~, d::n:':!;e!ºc:;:~,:cf,'':,:~~~r •J: !!~==~~'~:~ 
d1m1auir a derrota i o •1•HO fla.I aoo.a com Hta, redurida 
ape.oo l dittrt>aça de 2 pooto1, O Orer U-io coo O ou.a a 
naottrar, u11m, quanto ~ aecoWrio di•peosar aten(Ao 
ao• jog~ com duhu mal• lru·os, pois o aflaco Côm que 
di1putam a bola torn.a·ot ad'f'e:r1•rto1 perJcoso1. 

O Li•c-b, em -.eaccdor, na prJmt"ua pute_ do -.u 
eoc.oatro com 01 uuapo6\t1 oacJooa111, por um.\ d1íerença 
qot- cheJCVU a ..,., <le 5 pQDtc~•. nto ccn.aHC"ulu maut<"r no 
s~tundo lcmpo a mcuna toada, merct da r:nelhor es:ibl· 

~:o d:dj~~~~~::::~~ ~::la~~~~~:as:r ~·:i ~~ro~ rr~~ 
JXI• actuaram uu luas c~rac1erl•tlc11 habuoal1. foi d.e 
cerlo o melhor de t4'>do• o• di•putado• oe•t• o.• drie ... \ 
cuidada defesa do• dc>it rrnpot aouberirn 01 marcadores 
a.o.t~i.par·•C a tempo - e J<arla, do Caraldc, e Vicente, 

~m Lí:~~~d .. ~= l~~~(~it,o~: ::u•::d:-r;!b~~hotr;~:::~~Ó~~:, 
A vitória do Algti1 11óbre o Hcleoriu•ca tom mérito 

próprio, pois foi rarratic.ldll A !õrça da c1rnrgia o do eoh.1• 
~la.mo, •PC1<1t da bela rccuperac.lo CiuO o voocido ence
tou na acguuda part<: do e1u:o11tro. O S, A. O., nll<> ..:oú• 
taudo ainda com a colabouçAo do Cl\rrelhat, o melhor 
Ltt.arc;tdor do co11upeo1lato at6 A 4.• Jtf!rio, tevo em Alo11so 
o melhor subatltuto- o portanto o artHico da vilórla final. 

O Ucultc.l nlo repfltlu A ;rna exlblçl\o de h4 pouco, 
contra 01 co11nrcGe1 naclow,111. O ataque, rcuoutindo-10 da 

~~·~la~e .. 1 !:~~~"~ m "~~~i:u A0116~:21t:rr;?~m~~3~·t:~: t:,~~ 
debalx,, da orienlaç.ao do .fo"6 }'errolra i agravnu Ala<h• a 

~~t~:::: ~od0B:n!~C:o:i~::r1o~t: ~·,~~~~iu -~~r~~e:•;;~r.,?~ 
.n r1ualld.a.du que o cl1111illcam como dos melhores mar· 
udort1 doa cencaro•dot" 

deu c::u~~mde9..t~uí~1~:1o~e~f:lc:::m~~.p~~:~e:!~;o;!f~ 
fraca c:lliblçlo do Cuido•: o resultado do eocc>otro, , •• J8 
a f.avor dhte dhhno, 6 ladice dcmooatratho da pouca 
eficifocia doa marcac.lore• d~ •n"boe 011 i;-rapo!I. 

O AJ.ari• Pi.a a"Yetbou a tua prime•n •itórla1 derro-
t.&odo o Rio Sko por om pnoto de dUoreo~. obtido 
nacn •cflto• marca.do no dltimo inomeoto. O apito final 
soou quando a bola já tinha tido lançada por Mln, mo
tn·o porque •C le'YaG\08 fUOdO celeuma entre a assls
tfocia - ali'• bem duaeou,ria, pola que a tal retpeito 
as leia do jóro tio tuatl•u. 

A tbie dbputad.\ ten, de maneira geral, fraco valor 
tkoico e foi pob1e em aolma~o, te eueptuarmo1 os 
cocootroa Caraide·Llsc'• o Al~••-Ueleoonao1. 

A. luta aumonta de int«"rtHe, tanto para oa primeiros 
postoa como para 01 lllthno•. O Uaidot •epe A fronte, 
sem denotA~, com 18 pt>Dto11 tefuiodo-H·lhe: Carnlde, 10; 
Alré.111 Allttlco e Sportlar, 14: Benfü:a, 13; Btleoeoae!, 
i2 i Campo de Ourique, 11 ; Li1p1, JO i )1aria Pia e M.io 
Seco, 8 i Oper•r-101 -.. 

A Associação de Atletismo de Lisboa 
reuniu-se em assembleia gerei 

RE UNIU-SE oa r.aas.ada seruada·felra a usemblel• 
reul ordtuAr a da A. A. L., cuja rer~ocia termi· 
nara catatutarJamouto em JJetembro do aoo pas· 

aado. Não oot hn1>0rta dar couta do quo ousa seulo se 

~:i~J:1d:!;~rtt~o~~1:.!m1::!~:!• .~.~~!i:~'v: r;,1!~::Cj~ 
meato coro a lgumat Tofot f.ncJae, embora forçadamente 
breve"• ao uotavcl documeuto <auo 6 o relatórJo da DJ
rttçAo: cOmJ>lcto, porlhoo.orJzado, rochoado do 1'0rdades 
dcunombradu e precfo.itoa elemtoto11 ei.1atl11tlcot. 

(,Jueixam·se o• dltitcoutc1 do ntl6tl1mo r<1gloual do 
ambiento do locompreou1Ao c1uo ac:olho,na f'Oneralidadc, 
o• te1.11 01!olço1 o .. crHfclot; mAI n5o lhe apontam, 
di-lo a no11A. oxporlencla, a vC)rdadolra cauaa. do1 malea 

::,~u: :i~.,1;!1CJ~a~~d~ :~~ c:~1::2::n:!:p~~.~~1Td:f:; 
d:~a!ir~f::::• 0 º,J,~~o.::!~lH quo pelo Hu c1emplo lho 

t mais esta a rulo domlcanto do que proprlamooto t. 
eneHhta preocupa\'.llO de e11pcct,culo dad-. b manHesta-

~:e·.:::~:,tl:::~ ªfr~~~~d~~d!º ;:l•~:~~~\:~·~·,~~~ºd°!º'~ 
;::T~~' v:!:ª~:~ '!!' .1~~ic::~~•rad•.,::::;0::a~ºC::!:: 
julrando>-ae oc- dfrelto, por comprarem um bilhete, de 
protutarem coalra tudo • todoa, ulo imacta.am, sequer, 
oa rn.b&lhoa, H fadl1a1 qut H emprtpram para mootar 
lo.da aquela Uquitta de orraobaçSo do competiç6es e 
p0-1a a fuaclon.an. 

Isto t aHtm m .. mo, mu tamb6• nas orJce111 do mat 
b' qae• deu escutar a própria coDM:l6ocJa. 

JuDtameot• com o relatório foram dbtrlbuldu d1111as 
in.tcreua.atu tabelu d• cRecordea e ~hhnot Reglonai.s• 
• do1 •Campe6u • Veacedorct daa Pro'YU OIJclalu. 
litiUsaim.o trabalho, q1;1e abou a bOa orpafuÇ'lo dot 
Mniço. u~odatJ•ot • cooalderam.01 dlrua de servir de 
e:..emplo aot oatro1 orpoltmoa do atlt:1l1mc> portugut1 .. 

Jbcbtamo• o agndecunenlo que mer~u. aos diri
,-eutea d.a e.a.tidade roclonal a acçlo jor 1•albtica da •Sta· 
dhuau, espre .... meoote catada; o t.tmWtn •O iDttreue e 
c.uiobo p•la mo<lalld•de •t• ao ponto de lartat1H1ote di
fuadJr cooheeJmeatoa dtel• aóbre Hpottoa t6cDiCOI• a 
qao •• nfere o relatJrio e, com ltcHima J"ropriecSade, 
a;upomo1 dil.er·ao1 reapelto, 

• ComeçA a fuor-10 &cour o mau Hlado do tempo. A 

d!0'::;:º:1
,: dd.d~~'º!&.J:~~d;ºr;e~:~c:ro:o z::~~~~ 

tros .cn.a.r~dos apeoas dois at Tt.lizaram, cm cooaeqaen
cia do campo do Ateneu ter fie.ado trausfori:a.ado aum 
lamaçal. 

A derrota do llosa•ide freote ao Braço d• Prata 
foi a nota salieo.te nesta locomplet.a jor~da1 aceilaado·•e 
por oatual a vitória do Lisboa Gimut.slo em fa~ d_o 
Pedrouç~ que neata f:poea .alo e.~ dudo o .eu rcod1· 
muto uormaJ. 

Dos encontro• que ficaram per dl1putar1 Bo.a·lfotA• 
-Ateucu1 Cal»polide-CH e Casa Pia-Nacioa.al, atada •e 
chegou a ttalizar parte do pnmeiro, com o sru1.o 
da Uoa-Hon. a p .ohar por 1>6. 

Após ~te.s jogos, regist;A-sc1 usim1 a prlmclu der· 
rota do l1osca'C'1de1 se:gu.lo.do ai.oda o Campohde 11cm 
qualquer encootro em que fr'eue tido veocido. A ela•· 
t1fleaÇ10 apre.seot-a-se como segue: Uraço de Prata~ 
JO pontos; .Uoseavide, 9 i Campohde e L. G. e., 8; c .... a 
Pia, AteDeu e :-;'acional, 1 j Uoa-Hora, 5; Pedrou('O!ll1 4 , 
e C. 1. F., 3. 

CANPEONATO l/.\1YERS/T.·IRI() 
No campo do Lisgf.s, disputou·se no s.ibado a b.1 Jor 

oada dhte campeonato1 reduzida apenas ao lt\tco Ecouó· 
micas-Agrooomla, devido h detisteu.cfat verlficada1. 

tiot~~=!~-~~acdo0m~0~ ~·;ct:':!~~:03!T~ ~~~ºp::cd:'~:r~~~ 
~~!~~·:to~it:!°~~~ho~º',~Ai~o~C:::::~:~, ;:::;~t~~~:or: 
altos, ao contdrio do Agrooomfa, que usou Jogo curto e 
r'pido. O Ecooómicag, sempre er:n vencedor, 11bmcoto n 

t~r~;r,ed~ra~-:.~ (e1~ec~~vr:1:rá:~i ª.:c~~c:'t:*~:;o~uc uo 
O encontro a realizar entre Ci~uciaa e A~r<111omla 

em nada perde iuterôsse, pois uma vitórl& do 1egundo 
faria com que os seus dois óltimos antagonl11as tit::1auem 
em igualdade de pontuação. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

Acontecimentos da semana 
de e!~!'!;;!~!12 ~1~ !!~~~;~ p~~~ :~:fe~~[ea~ºC:at~~~: 
CesáFti.fEá~ei. - Em cootinuaçlc> do cam~oo.ato aaclo· 
ual corporativo, efeetaara.m-se mais 01 loco• Hguintea; 
l..evautameotos A'reos-Progresao Mecln..tco, 2..0; Apare· 
lhagem Eltctric:a-F•brica Portugal, :a-2; t-;1tabolecJ01ooto1 
Herold-GU Elec:tricldade. ~2. 

- O F. C. do Porto e o Acad~mico F. C. daulfica
nam·se à frente, .o.as re.1peçthas alries, do campe0uto 
portuell.Se de jdoioru. 

- Em S . João da Madelra dcfrootaram-H at aelec:Ç'6et 
de ATtaro e de Viseu, trtuorando a primeira. por 7·1. 

- O Hcrtba B. S. 8 .. bateu, dia.ale de ·~u.oi» eapee• 
tadore:s, o Bedla.er S. V., por 4-0, pobaodo utlm o 
cam~nato alem.lo. 

.-GOL-F• - Oisputou·se no Wto~l um torneio do 
~s-mistos, com o re.;ultado seg:u1nte : a.""'9 c-)ladame• 
Jordan e viaeonde de Pereira .Machado, 69 ponto• • p i ,.o. D. Vera do Espirho Saoto S1l•a e H.. !'ateu. 69 p. 
e 34; 3.0 • ltadame Bajao e Ata.oucl dt Urho e Cuoha, 
71 p. ; 4.0f '"iscocdessa de Pereira &llchado o H.. Hor
laod, 73 p. t s-0• D, Ewa Luo.dgwist e ~uoo do Ca•trO 
Pereira, 77 p. 

cHOCKhY• NO G2LO - Em JituGique• a oquara 
local veocen a de Pra.ra por 10-2 e 7•2 (r7•5). 

- O Bertlo.er Schlittschub gt.obou, pela 18.• •cz, o 
c.ampeooato alcmlo, derrotaodo, na fiua1, o Roth·\Vel11. 
A partida foi io.teressaodsalma, pola 16 o.a quart.a parte 

de0°F~!~~':'r~t:!º:':i s:;:,pu:i~Jh:r:~ªj~<!;~o~~~ ~:,;~:~: 
RM~:\.1iJ~GJit ~1 Ü:''c:~1p:ot::1á:-~~ro ut do patl• 
nagem arli&tica, diaputados em 8radcoburgo1 foraoi 
taohos, rcspecti1'ameute1 por: Ulrich Kulm (homeD•).1 
Gudroo Olbricht (seahoraa), Ria Sarau e Paul Falck. 
(parca mistos). 

REMO - Na chbslCA regAta ootro at trJpulaçOes dai 
Universidades do Odord o do Cambridge, a dltlma 
ganhou em bom ctempo•. 

Seefe~~h v:rfrf!ra~~eo:i~~~1asª1~~001Íau~0 N!;r:~1 e~': 
A:.ireliu Scbub Proltaof. 

Soa;~~~~ !~ ~;~e~e;:~o:a:::.ir~•J~~effob~~ro~~!~11~ 
tão Q1.1adro1, re.spectivamente, director e aub·dlrcu:tor 
daquele estabclec.âmeoto militar, começou a dl•puta dH 
taç.as cdr, Bustodff Silvu e docltaçlo - 1044•, promo· 
vidas pe)a S. T . n.º 3. O tiro 1lmbólico foi di!lpar&do 
pelo 1r, dr. Bustorff Silva, pre1idou1e do Glmo•a&o 
Clube Português .. 

- Reioaldo Con81aot, com 148 pootos, ganhou. a taça 
e.Abertura• - em. pro•a do JS tiro•, com carabina livro, 

~;~e1:e~:•si::iJ:si~~:io~:1 ::!t•::.;:;:g:~ª~:od~ 
rios, A .eg-a.lr clauificaram•SC: Cardo10 Al•ea, 147 p., 
Alaauel Garrido, Álvaro Campelo e Gullberm• Ro1z:1 r_.. pontos. 

- O BeD.fiea apresentou om prot.,to, u pro"Ya 
•Joio Pereira da Rosa•, ba-tcado em erros do ioterpr•· 
u.~o do jdTi e ~atadores de poDtOI. 

TIRO COlf CHUMBO-füt •lta.Ad• do Lumiar efec:-

~~aia;;: <~~~~r:;~:: rc~t;:I e:.;;·. lff~,.:~~=U:! 
Matos (10-ro). 

Aos nossos assinantes 
Rogamos aos nossos estimados assinantes 

o favor do seu habitual bom ocolhimenlo 
poro o novo serie de recibos que vamos pôr 
em cobrança, a-fim-de nos evitarem despe
sas inuleis. 
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Uma jornada incompleta 
O proJ!:rama da sexta jornada do campeo

nato de Lisboa terminou incompleto : a 
chuva, e a conseqüente lama, determinaram ªº' árbitros doi; encontros Benfica·•Os Tre1.e> 

e Unido~·lntcrnacional a decisão de ioterrom· 
per os jogos que dirigiam. 

Estavumos n.1 terreno do Campo Grande e 
não hesitamos em afirmar que o sr. Lanceiro 
exorbitou; o piso não impedia. nem sequer di· 
ficultava as jogadas, e se os linhas de marca· 
ção eram pouco vi~íveis seria fãcil avivã·las 
duran!e o intervalo. 

Cumpre aos árbitros zelar i:;ela regularidade 
das condições em que decorrem cs encon· 
tros mns devem sempre levar em conta os in
terêsses e direitos dos grupos em contenda, ,,s 
esforços já despendidos e as conveniências da 
organização. 

Quando o jõgo se interrompeu, os dois clubes 
encontravam-se empatados a três bolas e a im· 
pressão do especlador era de •1ue estava d<(Cor
rendo com maior clorez~ e em circunstâncias 
mais propicias do que aquêle que pouco antes 
terminara no campo visinho. 

O Sporting e o Belenenses fizeram fraca 
exibição; o~ «azuis» deixaram fugir a vitória e 
as derradeira~ aspirações ao título de que são 
detentores, mas exerceram, durante a meia 
hora final, ascendente quási constante sõbre os 
adversários, sem n linha avançada conseguir 
oproveitá·lo como à equipa interessava. 

É curioso até que todos os ataques se te· 
nham ii:orado por insuficiência de remate ou 
pela seii:urancn do guarda-redes «leonino> e 
que o p into de honra (o Sporting ganhou por 
2 1) tenha resultado de uma imperdoável le· 
viandadc de Ahnasqué, que ofereceu ao anta· 
gonista o que êle, por si próprio, não conse· 
guira obter. .. 

Para êste jõgo. de importância decisiva 
para qualquer dos disputantes, ambos apresen· 
!Aram es suas linhas com arrumação alterada: 
o Sporting transferiu Montalvão para avançado 
centro e chamou um novo para interior direito; 
o Belenenses insistiu na colocação de Nativi· 
dade a médio centro, onde a Fua acção pare· ~ 
ceu algo cunfusa, misturando-se demasiado 
com A linha da frente. 

O terreno, muito enlameado, dificultou as 
manobras e foi o principal inimigo dos sportin· 
gui.tas, que se mostraram completamente in· 
capazes de adaptar a sue toada usual de jõgo 
às condições do solo : teimaram em batimentos, 
cujo resultado era a constante paragem para 
apanharem a bola que ficava colada ao chi!o. 
Nêste pormenor, os rapazes do Belenenses sou· 
beram muito melhor jogar a bola pelo ar, com 
a facilidade de desmarcação que lhes dava a 
superioridade numérica desde a exoulsão, a 
melo da primeira parte, do médio direito spor· 
linguista. 

No campo do Estori l, os locais desembara
çaram-se, s~m cuidado•, dos enérgicos marvi· 
lenses, e o Unidos terá de repetir o seu jõgo 
com o Internacional, que o árbitro suspendeu 
quando a vantagem era já de 8·0. 

A primeira volto do campeonato termina no 
domingo, com um jOgo de suma importânci• : 
Unidos Sporting, no campo do primeiro. Se 
os donos da casa ganharem o prémio, ficam em 
situação previlegi:1da e tendo como único perigo 
a visita no Estoril ; mas se os «leõP.s» vence
rem - e terão já nêsse ilia a valiosa colabo· 
raçi!o de Tomaz de Macedo - ficam ainda três 
clubes com o 1ítulo ao alcance e o interêsse da 
prova valorizado pela espectativa. 

ESSECe-

DE LUTO - - Vasco P. Galvão 
Surpreende\l•Dot doloros.ameote a noticia da morte 

de VH-4 Piauchiol G1lvto, ocorrida cm td~eas coodi
çOet, a:.ima du dltJmAt Hmaaas .. A seu pai, Vasco Gahlo 
""no pr~tado amleo 'e conhecido professor de ténis, 
apre,eot&mot a expre11lo do DO!i-IO pe-u.r. 

Francisco Gomes Vieira 
Faleceu PraoeilCO Gomes Vieira~ dos mais •antigos e 

~1.'b:::ç~:.óei;• J:~r~'Vf;:;.~1 ::u )~~a~:e:tàuf=~~:l!~~ 
lutada, 01 oouo1 1eotldo1 pesames. 



DI!: COIMBRA 

A PISCINA DO MONDEGO 

A actividede dos desportos em Coimbra tem 
os seus fulcros de maior relêvo no futebol 
e no natação. A movimentação do popu

lar d sporto llgn·se principalmente à Associa· 
çllo Académica. As suas proezas, como ~.s suas 
derrotes, são sempre largamente comentadas. 
Mas há utros clubes que se dedicam tJmbém 
com entusiasmo ao futebol - e que vão fazendo 
pela vida, conforme podem. U União realizou 
~.te ano um esforço de \•alorização digno de 
aprêço. Nilo bastou, no entanto. para bater o 
forte adversário local que é a Académica. E 
no torneio da II Divisão leva um outro clube 
de parceria - o Lusitânia, mais felii do que no 
campeonato do distrito. Os junlors entrar am 
já em luta, nos vários clubes du cidade. Tra· 
ba lha·ee. pois, em profundidade, para assegu
rar melhor o sua expansão. 

Qunnto à natação, tem sido, depois do fu· 
tebol. o desporto mais popular. sendo também 
aquele em que o progresso local se tem eviden· 
ciado mais. Na época passnda bateram·~e 
«recordes» em quési tôdas as provas. E há na
dadores na lista dos melhores resultados, que 
acompunhou o cl>alanço• publlcndo na «Sta
dium». O trabalho doa nadadores merece, porém, 
referênci11 especial, pois apesar de nos encon· 
Irarmos no período hibernal de repouso, con
forme é de uso e costume, começa a falar-se 
da natação. 

O problema é sempre o mesmo, nesta altura, 
ano a ono: a preparação da nova temporada 
rom a tentativa do res•urgimento da piscina. 
~ste suo, há ainda o problema da direcção cita· 
dine. Temos vivido, nos últimos tempos, numa 
fase de dc~elento, provocada por causas co· 
nhecidas, que não merece 1 pena recordar. A. 
selecção directivn é, no entanto, fácil, quando 
o ambiente é de carinho e compreensão. E êsse 
nilo tem faltado em Coimbra. 

O problema da piscina citadina toma. agora, 
novos aspectos, com uma campanha oportuna 
da cVoL Desportiva•, sob o impulso do seu 
director Amadeu Rodrigues, Jornal sta e diri· 
!!:ente com uma notável fô~ha de serviços ao 
desporto em Coimbra. e de justiça realçar o 
valor desta campanha. N~o de\•emos regatear 
os nossos aplausos. Aqui ficam sinceros, espon· 
ta11ene. 

Há um alvitre que merece especialmente a 
nosso plena concordància - a de uma solução 
intermediária, entre o que se tem feito, o que 
se deveria fazer e o que é posslvel. Nem uma 
pi•cino reconstruída com o compromisso finan· 
ceiro dos dirigentes locais, corno sucedeu, no 
ano passado, com o dr. Mouro Relvas - e que 
lhe custou alguns milhares de escudos, perdi
dos em grande parte por cause de uma cheia 
evenltLd do rio, em Setembro - nem ll piscina· 
·estádio, que por certo nilo se constru'iria 
agora, por fa 1 ta de tempo e de recursos. 
Apenas isto, que a «Voz Desportiva» lembra: 
recuar a plficina para os terrenos de Santa 
Clara. colocando-a fora da zona sujeita à vio
lência das cheifls, com um canal para penetra· 
ção das águas do Mondego. 

Ests solução bastaria - para alguns anos. 
E a nateçào merece-a em absoluto. 
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DOIS INQUÉRITOS 

Qual o acontecimento desportivo mais importante 
do ano e qual o melhor atleta de 1943? 

(jR.ANDES oscilações, no que respeita aos 
primeiros lugares, se verificarem na vo· 
taç!lo da tilttma semana e, caso curioso, 

em relação às anteriores : a nataçâo cedeu o 
lugor ao futebol! Nào que Mário Simes tivesse 
perdido o seu pôsto de «leader• - que a van· 
tegem sôbre o segundo classificado era real
mente grande •.• - mas a verdade é que Adolfo 
Mourilo ultrapassou Nogueira Cardoso (em 102 
voto.) e aproximou-se muito do nadador esto
rilense: agora «apenas• com a diferença de 16-l 
votos - e Sim as tinha mais 326 .•. Quere dizer: 
o triunfo voltou a pertencer ao futebol. Nos 
acontecimentos, então essa vitória foi mais ní
tida : os eleitores apaixonadoti do desporto-rei 
ganharam por 52·0 ... Figuram nas listes três 
noves modttlidedes: torneio de florete da taça 
•Avelar Machado» e final do campeonato es· 
colar de remo da «Mocidade Portuguesa>, entre 
as embarcações do Liceu de Pedro Nunes e das 
Escolas Portugália e de Machado de Castro, 
por escolha do Centro Escolar daquêle último 
es1abelec11nento de ensino, e ressurgimento do 
Estrêla Sport Clube, de Portalegre, em votação 
de dois eleitores daquela cidade. No capitulo 
de 11tlet11s aparecernm tamb<!m dois nomes 
novos: do floretista Edmundo Gouveia Franco 
e do remador António Bustorff Ferro. 

Confrontando as listas publicadas no último 
número com as do presente, verifica-se que bá 
grandes alterações na ordem de classificação. 
Assim, por exemplo, a rúbrica «Ressurgimento 
do clchsmo em pista>, que figurava em 1O.0 

lugar, com 29 votos, passou p11ra o 7.0 pôsto, 
com 65. E nesta luta futebol-natação, o maior 
atractivo da última votação, ganhou a primeira 
das modalidades-pois, da última, sl>men te a vi· 
tória de Júlio Mendes Silva nos 200. 111 . bruços 
dos campeonatos nacionais mereceu escolha 
de concorren tes •.. 

M ourão, Teixeira e o ciclista João Lourenço 
foram os atletas mais votados. Simas ficou com 
os mesmos que alcançara anteriormente - e 
com o cperlgo• da aproximação de Mourão ! E 
quanto a acontecimentos, a vitória do Bele· 

Criticas e criticados 
(Conclusão da pág. 6) 

com maior Ubet•ilade o que p•naa da autl própria 
aotuação não auilltl o que e•creve, ou limíta·1e tl 
1ww um paeucló11imo ou simples iniciaia. Repre· 
senta iato falto ile •C01"ogmt• t Não me p•rue, 
cü1de que na 1ua aprecsaçâo não asp·ave nin
g11tm •.• 

É caro para preguntar •o nono ccrilü:o•; 
et'o o artigo publicado na Stad1um i nC<Jrr u lo ou 
oferuivo 1101'" a/.guém? t 1us~epttvel ele provocar 
melmdru afirmar que não go1támo1 da forma 
com11 cor1·eu A ou B'! Ou rr«m i11ju1ta1 aa apre· 
ciaçõe1 fcdaa e eatavam fõra cto domínio da CTÍ• 

tica 9 
Parece tne que não ... O tal «cet1101• critico•, 

u e:ci1tiue, 11ào cot·taria 1ima Unha ao artigo 
pubUcaclo "ª Staclium ! 

Para fechar '"'" bre~e• conWleracéil• sü me 
t'tlla ai:er, para evitar interprll<i,Õtl corúrár1as 
ao qu• 11 "'º e 1.erm, qu$ 01 caualeiros eipa
rihou tno•trarom, mais uma vu, a aua grc.ni.e 
claa•e e a e1plendida eicolo que seguém htí já 
baalo11te• 0110•. 

A pl'ovtito ainda a oporhmidiide para i'1(0"· 
mar .. ]). Quixote II• qiu, por motitooe tllhtü>a à 
111inho vontade e da Stadium, não foi pubticiida 
o reaposta á 1ua inte1·e>Sutile carta. Etlamos, 
portm, ao 1ei1 dispor para lhe pr~ttar clil'ecto
meme todo• 01 e1cl4Tecamento• que c(e,ej1tr. 

Denulpe o espaço qu.e IJle tomo e m1.,,de um
p>'e tt0 uu cleflicaao camara.ia, de. - E & C. 

Grupo Desportivo e Recreativo Pasteur 
Sob a orientação dos desportistas Pedro 

Martins Paz e Mário M. Cabral, coadjuvados 
por Curlos Pernandes Júnior, está em organi· 
zação o Grupo Desportivo dos Empreg•dos do 
Instituto Pasteur, o qual se prooôe dedicar-se 
à prática dll desporto e de diversns modali· 
dades de cultura e recreio. 
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nenses no campeonato de Lisboa de futebol 
voltou a figurar no primeiro pOsto, com mais 
quatro votos que a dissidência na secção de 
natação do Algés e a conseqUe11te pa~sagem de 
Simas e Azinhais dos Santos ao Estoril Praia. 

Quem l(anhará, neste •rush• final? A nata· 
ção ou o futebol, Mourão ou Simas? Têm a 
palavra os leitores... E especialmente os 
sportinguistas e os estorilenses. Vamos a ver 
se amanha, dia em que impreterivelmente en· 
cerraremos o concurso, nos aparece a solução: 
Mourão ou Simas, futebol ou natação. 

Os tiltirnos resultados constam das listns 
seguintes: 

Aconteci menlo 
VITÓRIA DO HELEllENSES NO CAMl'EO· 
NATO DE LtSHOA DE FUTEBOL ••.. 2'l'; Yotos 
Oiuideuda na "Secçlo de 11auç10 do AIJ h e 

~::ie·m·d~ ~i.io~a~~ _e _Si~~ ~o.l:;~t~tl~ ~ 
Iaaururac;lo da pista de cio.ia do Sporliag \J) 12-t 
Vit6rla do Carnide Clube o.o ~i»peooato a•• 

doo.ai do •basketbal l> . . . , • 12.l 
Combate do •bo<tla~ Levi-Peiró. . 103 
PortuJtal·tÀpaoba em bilha.r. . • . ~ 
Rcsau.-~lmcoto do delismo em pista • ~ 
Rceepçao ao Benfica . . . . • • . . · . · SS 
\'ltória de Jdlfo Mendes da Silva noM ~ 1n. 

bruço1 dos çampeouatos de oataçAo . . . 54 
Reuovaç~o do F'. C. do Põrto . . . • . . • 53 
Vitória dos C:1\1'alciros portuguc.5C:I na •f1aça 

do Oiro da Peninsulu • . . . . . . • .')t 

Regulamcotaç:to da Direcção Geral doa Oes· 

FunS:~~:• do .Alt6iic'o é: .. P'. : : : . . ~ 
·l:!:;:;:çt: la';r.:ra::.1~t:~:~,ªº•ico• ~~ 39 

t...plnho •.•.•••.•••••• • 3 1 
Vltórl&1 de J. J. ~lira Gomes nos too e'°° 

livres e 100 m. co1t:aa dot campeonato• 
nacioo.al1 de nataÇlo . . . . • . · • • ::.8 

Triu.ofo alcançado pelo Vitória uo eampcooalo 
de Scu1bal de lutebol . . . . . . . . • :t? 

VltOrf:l do to~ó•foros sobre o .Estoril Praia. • :n 
Vitória do nooílca no campeonato naciounl • 

do futebol , . • . . • . • . • • • • • 10 
VitórJa de Artu1' Mendes da Slh'a no1 '400 m. 

costu do• campcooatoa oaciooaí1 do ua· 
taçao. • . . . . . . . • . . . • . • . 15 

16go do futebol Heofica-Sportlog • • . . • 13 

Vito:!·~0~:ef!ºZ ~=~~-: ::bÉ:to~i1"P~~r~ 
Deapcdlda do Adolfo ltourlo . • . • · • . 11 
Cor-neio de ln.•erno DO Estoril. , . • • . • Q 
Cam~D&to IMrico de r~mo. • . . • • • . 8 

~!~did:i~~1So~ir~º{~c?u:'. ~m. e~(;t~·: ! 
Derr-ota do 8eoíica cr:o Gu1marle1 . • . • . s 
~7'6~r:0d:Ê.~~~~ºP:!.~~c~~b:: o5&~:~:1~e~'~ : 
Acthldade do llcleoeuses e m <ha.udball• • • S 
Dei mluutoa fio."is do desafio do Jutohnl 

F. C. do Pórto· Scnfica.. . . . . . • . 

~=:~;~r1d0º~ ~~;·~:1!u~;e~:;~•J:grJtar~el 
Correia, do Beleneans . . • . . . • . 

Combato de •boxioc• Guedca .. Eloi . • . . . 
Oerrotat de 8eo! Levi em Espanha . . . 
Final do campeonato euolar de remo da (Mo· 

Fiuclld::•tA~:r!wz..:~~i~Í; e.;_ ~b~11kttba11.: 
entre F. C. do Põrto e o Vatoo da Gama 

Jtcaliz.açlo do ~.',. Pórto-Lisboa em xadrez, . 
Torocio de florete da ta~ •Avelar Machado• 
Vitória do F'raociaco Salgado no1 '400 UI.. ll-

vrea doa CAmpeon•tos do nataçAo • • • • 

Vi tÓ:!:l:o~l~o3:r~:r~lJrsc;:i o;:,~:~1).CO,Da;o~ 
Vitória do Vasco da Gama nas trh categorlu 

do campeonato portu.ca.se de cbuket·balh t • 

Atleta 
llÁRIO SUIAS 
Adolfo Moorlo . . . 
Nogueira Card°'o (Pima). 

ir!:S.~!º~~:r'o: .' .' . 
Joaquim Teiseira .. 
Feroaodo Lourenço • 
JJ:eni J...cvL •..•. 
)01~ Pedro .• , . 
Agoatlolao Guedes • 

·~~~~c~e;i~r~i~1.'. 
t\fatoa fer.naodu . . 

~~~:r!: ~:Icl~'~º: 
Lu1' Ne•es ..•. 
Albano Xard10 
Rafael Correia • 
}'eroando Amaral. . . . . . . 
Jillio Co..-rela da Siln UuUoho) 
Artur do SooH (Pioga) . . ... 
Cortf'la Barrento. . • 

if:!:oi0M01.~ ·º;, · : : 
AI•("• Carva1to1a .. 
Camilo Jl'or1'eira •. . 
Afon•o Domlnguet. 
1Ju1totf Forro . • . . . • . 
Edmuodo GouveJa Franco . 

leó'7 •otos 

465 TOtos 
30• 
14~ ,.. 
ro6 

'19 ,, 
Ó!> 
40 
45 
43 
4' 
~ 
30 .. .. 
'9 
•9 
•s 
13 
[2 

8 
8 
7 
3 • 

li$1 votos 




